
A.vta bru. ZooI., 

REVISTA BRASILEIRA DE ZOOLOGIA 

7(4): 549-626 15/XII/91 

NEMATÓIDES DO BRASIL 
t. PARTE: NEMATÓIDES DE ANFIlnos 

Joaquim Julio Vicente, Henrique de Oliveira Rodrigues, 
Delir Corrêa Gomes e Roberto Magalhães Pinto I 

INTRODUÇÃO 

Em seqüência ao inventário dos nematóides parasitas que ocorrem no Brasil, ini­
ciado por Vicente et al., em 1985, o presente trabalho relaciona·se às espéCies de nema­
tóides parasitas de anfíbios. 

Neste trabalho, procuramos seguir a mesma orientação apresentada no anterior so­
bre nemat6ides de peixes. 

Para a organização dos diferentes nematóides aqui apresentados, seguimos basica­
mente a sistemática de Yamaguti (1961) com as modificações propostas por Hartwich 
(1974), Chabaud (1975 e 1978), Anderson e 8ain (1976 e 1982), Lichtenfels (1980), 
Moravec (1982) e Durette-Desset (1983). 

Para identificação das superfamílias, famílias e gêneros dos nemat6ides, damos 
chaves de determinação e principais características das famílias e gêneros aqui estuda­
dos. As chaves são em parte originais, e em parte ·adaptadas de outros autores. 

Para melhor auxiliar na identificação específica apresentamos quádros de medidas 
e fJgUras, além das referências bibliográficas relativas a cada espécie. 

No catálogo dos anfíbios hospedeiros, seguimos em linhas gerais, a sistemática 
apresentada por Duellman, W.E. 1981 (Amphibia in HurIbert, S.H., Rodrigues, G. & 
Santos; N.D.; 1981, Aquatic Biota of Tropical SOllth America. Part 2, Anarthropoda, 
San Diego. Calif6rnia: 230-245). 

Foram conservados os nomes específicos dos anfíbios originalmente reportados, 
colocando-se entre parêntesis, quando pertinente, a designação atual, antecedida do sinal 
de igualdade. Sendo a sistemática atual dos anfíbios dependente muitas vezes de sua dis­
tribuição geográfica e devido ao fato de que a espécie hospedeira, referida em alguns tra­
balhos, não ocorre na área originalmente indicada como local de captura, havendo possi­
bilidade de que outra possa ser considerada para a região mencionada, adotamos o crité­
rio de colocar, também entre parêntesis, ap6s o nome da espécie ,citada originalmente, o 
nome da espécie válida ou da provável espécie do hospedeiro que ocorre na localidade. 

HISTÓRICO 

As primeiras referências sobre nematóides parasitas desse grupo de vertebrados, 
encontrados em territ6rio brasileiro, são representadas por amostras coletadas por cien­
tistas estrangeiros, principálmente por Natterer, na primeira metade do século XIX, e 
que foram estudadas por helmintologistas europeus. 

I . Instituto Oswaldo Cruz, Departamento de Hebnintologia, Caixa P05tal926, 20001 Rio de Janeiro, 
RI, Brasil 
Trabalho realizado com auxl1io do CNPq. 
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No Brasil, os primeiros trabalhos sobre nematóides de anflôios, iniciaram-se com 
Lauro Travassos, que em 1917, divulgou dados referentes aos nematóides de anflôios.de 
Angra dos Reis, Éstado do Rio de Janeiro. Al6m de Travassos, q~ teve muitas publica­
ções sobre o assunto, outros especialistas brasileiros foram autores de importantes traba­
lhos que tratam de nematóides de anflôios, salientando-se as publicações 4e Teixeira de 
Freitas, divulgadas entre 1938 e 1961, que muito contribuíram para o conhecimento 
desse grupo de nematóides entre nós. 

POSIÇÃO SISTEMÁTICA DAS ESPÉCIES DE NEMATÓIDES PARASITAS DE 
ANFÍBIOS REFERIDAS PARÁ O BRASIL 

Superfamília RHABDITOIDEA 
Família Rhabdiasidae Railliet, 1915 
Género Rluzbdias Stiles & Hassall, 1905 
E~ciesR androgyna IGoss, 1971 

R elegtllts Gutierrez, 1945 
R fuel1ebomi Travassos, 1926 
R hemwfrodita IGoss, 1971 
R spluzerocepha/a Goodey, 1924 
R sp. 

Família Strongyloididae Chitwood & McIntosh, 1934 
Género Strongyloides Grassi, 1879 
Esp6cies"S. carinü Pereira, 1935 

S. pereiTai Travassos, 1932 

Superfamília" TRICHUROIDEA 
Família Trichuridae Railliet, 1915 
Género Capillllrúz Zeder, 1800 
E~cie C recondita Freitas & Lent, 1942 

Superfamília D10CTOPHYMA TOIDEA 
Família Dioctophymatidae Railliet, 1915 
Género Eustrongylides Jaegerskiold, 1909 
E~cieE. Sp. 

Superfamília TRICHOSTRONGYLOIDEA 
Família Molineidae Durette-Desset & Chabaud, 1977 
Género O:rwaldocTUZÚl Travassos, 1917 
E~cie O. lopesi Freitas & Lent, 1938 

O. -mazzai Travassos, 1935 
O. subauricularis (Rud., 1819) Travassos, 1917 
O.sp. 

Género SchulzÚl Travassos, 1937 
Esp6cie S. subventricosa (Schneider, 1866) Travassos, 1937 

Superfamília OXYUROIDEA 
F amüia Pharyngodonidae Travassos, 1919 
Género Pharyngodon Diesing, 1861 

550 



Vol. 7(4), 1990 

Espécie P. sp. 
Gênero ThelDndros Wed1, 1862 
Espécie T. oswaldocruzi Travassos, 1925 
Gênero GyrinicolD Yarnaguti, 1938 
Espécie G. c~baudi Araujo & Artigas, 1982 

Superfamília COSMOCERCOIDEA 
Família Cosmocercidae Travassos, 1925 
Gênero Cosmocerca Diesing, 1861 
Espécies C brasiliense Travassos, 1925 

C cruz i Rodrigues & Fabio, 1970 
C freitasi Silva , 1954 
C parva Travassos, 1925 
C rara Freitas & Vicente, 1966 
C travassosi Rodrigues & Fabio, 1970 
C sp. 
Cosmocercidae sp. 
Cosmocercinae sp. 

Gênero Aplectana Railliet & Henry, 1916 
EspéciesA. crossodactyli (Vicente & Santos, 1970) Baker, 1980 

A crucifer Travassos, 1925 
A. delirae (Fabio, 1971 ) Baker, 1980 
A lopesi Silva, 1954 
A. membranosa (Schneider, 1866) Miranda, 1924 
A. micropenis Travassos, 1925 
A. pintoi Travassos, 1925 
A. vellardi Travassos, 1926 
A sp. 

Gênero Oxysomatium Railliet & Henry , 1913 
Espécie o. baylisi Wa1ton, 1933 
Gênero Raillietnema Travassos, 1927 
Espécies R minor Freitas & Dobbin Jr., 1961 

R simples (Travassos, 1925) Travassos, 1927 
R spectans Gomes, 1964 

Faml1ia Schrankianidae Freitas, 1959 
Gênero Schrankiana Strand, 1942 
Espécies S. formosulD Freitas, 1959 

S. freitasi Baker, 1982 
S. inconspicata Freitas, 1959 
S. larvata (Vaz, 1933) Fahel, 1952 
S. schranki (Travassos, 1925) Strand, 1942 
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Gênero Schrankiantlla Freitas, 1959 
Espécie S. brasili (Travassos, 1927) Freitas, 1959 
Família Kathlanüdae (Travassos, 1918) Yorke & Maplestone, 1926 
Gênero Falcaustra T.ane, 1915 
Espédes F. mascula (Rud., 1819) Freitas & Lent, 1941 

F. sp. 

Faml1ia Oxyascarididae (Travassos, 1920) Freitas, 1958 
Gênero Oxyascaris-Travassos, 1920 
Espécies p. oxyascaris Travassos, 1920 

O. sp. 
Gênero PttTOxyascaris Freitas, 1958 
Espécies P. caudacutus, Freitas, 1958 

P. simi!is (Travassos, 1920) Freitas, 1958 
Gênero Paraoxyascaris Rodrigues & Rodrigues, 1971 
Espécie P. travassosi Rodrigues & Rod·rigues, 1971 

Superfamília ASCARIDOIDEA 
Faml1ia Subulascarididae Freitas & Dobbin Jr., 1957 
Gênero Subuf4scaris Freitas & Oobbin Jr., 1957 
Espécie S. falcaustrifonnis Freitas & Dobbin Jr. , 1957 
Faml1ia Ascarididae Baird, 1 ~53 
GêneroMulticatcum Baylis, 1923 
Espécie M sp. 

Superfamilia PHYSALOPTEROIDEA 
Faml1ia Physa10pteridae Leiper, 1908 
GêneroPhysaloptera Rudolphi, 1819 
Espécie P. sp. 

Physalopterinae sp. 

Superfaml1ia FILARlOIDEA 
Família Onchocercidae Le iper, 1911 
Gênero Foleyella Seurat, 1917 
Espécie F. sp. Travassos, Freitas & Lent, 1939 
Gênero OcllOterenella CabaUero, 1944 
Espécie Q convo/uta (Molin, 1858) Esslinger, 1986 

Q digiticauda Caballero, 1944 
Q. scalaris (Travassos, 1929) Esslinger, 1986 
O. vt1lardi (Travassos, 1929) Esslinger, 1986 
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CATÁLOGO DOS NEMÁTOmES 

Os nemat6ides parasitos de anfíbios referidos para o Brasil, pertencem a 9 superfa­
mílias, 14 famfiias, 24 gêneros e 63 esp6cies. 

0Ia.e pua Identificação das Superfamffias 

1 - Fêmeas parasitaspartenogerM!ticas. 
Geração parasitária altemando-se com geração de 
vida livre . ... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RHABDITOIDEA 
Sem as características anteriores . . . . . . . . . .. .. 2 

2 - EsMago constituído de um tubo estreito que ca­
minha pelo centro de uma fileira de células na 
maior parte do seu comprimento . . . . . . . . . . . . TRICHUROIDEA 
Esófago sem as características anteriores . . . . . . . 3 

3 - Machos dotados de bolsa copuladora muscular, 
não sustentada por raios ....... .. . .... . ... DIOCTOPHYMATOIDEA 
Macho com bolsa copuladora cuticular sustentada 
por raios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . TRICHOSTRONGYLOIDEA 

4 - Esófago dilatado posteriormente formando um 
bulbo, geralmente contendo válvulas e freqüente­
mente separado do resto do esMago por uma cons-
trição . . .. ...... . .......... ; .. . . . ... . OXYUROIDEA 
Esófago composto por um corpus cilíndrico, dife-
renciando-se anteriormente em uma faringe, pOl 
um istmo· subsférico ou alongado e por um bulbo 
com células glandulares uninucleadas. . . . . . . . . . COSMOCERCOIDEA 

5 - Boca com 3 lábios, corpo relativamente robusto . . ASCARIDOIDEA 
Boca com 2 lábios laterais ou sem lábios, corpo ge-
ralmente flliforme . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

6 - Boca com 2 grandes lábios laterais; cutícula geral­
mente dobrada sobre os lábios, formando um gran­
de colarete cefálico: machos com asas caudais lar-
gas, unindo-se ventralmente em frente ao ânus . . . PHYSALOPTEROIDEA 
Boca sem lábios, cercada de papilas, esMago divi-
dido em duas partes; fêmeas vivíparas com vulva 
na região anterior do corpo próximo ao esófago . . FlLAROIDEA 

Superfamília RHABDITOIDEA 

Esta superfamília encerra a família Rhabdiasidae Railliet, 1915 com o gênero­
RJuzbdias Stiles & Hassal, 1905 e a família Strongyloididae Chitwood & Mclntosh, 1934, 
com o gênero Strongyloides Grassi, 1879. 

Cha.e pua Identificação das Famffias 

- Forma parasita com esMago curto, com bulbo poste-
rior, vulva perto do meio do corpo. . . . . . . . . . . . . . RHABDIASIDAE 
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- Forma parasita com esôfago longo, sem bulbo poste-
rior, vulva no terço posterior do corpo. . . . . . . . . . . STRONGYLOlDlDAE 

Família RHABDIASlDAE Railliet, 1915 

Rhabditoidea: Formas parasitas com aspecto de fêmea; apresentam esôfago curto, 
com bulbo posterior; vulva no meio do corpo; partenogenéticas; formas de vida livre di­
ferenciadas ou não em machos e fêmeas. Parasitas de anfíbios e répteis: 

Gênero Rhabdias Stiles & Hassall, 1905 

Geração parasitária com exemplares muito maiores que os de vida livre. Boca ro­
deada por seis lábios muito pequenos, algumas vezes com asas laterais que são largas an­
terior e posteriormente. Cápsula bucal pequena, presente em forma de taça. EsMago pe­
queno, cilíndrico, terminando em uma dilatação posterior. Cauda cõnica. Vulva próxima 
ao meio do corpo; didelfa, anfidelfa, ovípara. Ovos de casca fina contendo uma mórula 
ou uma larva pouco desenvolvida. Parasitos de pulmão de anfíbios e répteis. 

Geração de vida livre com sexos separados. Boca sem lábios. Pequena cavidade 
bucal presente. Esófago formado por corpus, istmo e bulbo. Espículos iguais, curtos e 
espessos. Fêmea com cauda cônica; vulva na região mediana do corpo, andidelfa, com 
poucos ovos, grandes. Embriões desenvolvidos no útero. 

MG. 

Espécie tipo: R bufonis (Schrank, 1788) Stiles & Hassall, 1905. 
Espécies assinaladas no Brasil: 

R androgyna KJoss, 1971 
(Tabela I; figs. 1-3) 

Hospedeiro e proveniência: Bufo typhonius (L.) Belém - PA. 
Localização: pulmão. 
Referências bibliográficas: 2, 31. 

R elegans Gutierrez, 1945 
(Tabela I; figs. 4-8) 

Sinonímia: Rhabdias fuellebomi Brenes & Bravo HoUis, 1959. 
Hospedeiro e proveniências: Bufo rufus Garman - Ca\ciolândia e Congonhas -

Localização: pulmão. 
Referências bibliográficas: 2,31, 77. 

R fuellebomi Travassos, 1926 
(Tabela I; figs. 9-13) 

Sinonímia: Angiostomus nigrovenosus Galli - Valério, 1909. 
Hospedeiros e proveniências: Bufo marinus (L.) - São Paulo - SP; Salvador - BA; 

H m. ictericus (Spix) (= B. ictericus Spix) - Curitiba e Piraraquara - PR; Bariri, Campi­
nas e São Paulo - SP; Caldas - MG; Salvador do Su.1 e Caxias do Sul- RS; Guapimirim, 
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Rezende, Coroa Grande, Petrópolis, Teresópolis, Parati, Angra dos Reis e Rio de Janei­
ro - RJ ; B. m. pardcnemis Lutz (= B. paracnemis Lutz) - Sabará - MG;Leptodacty/us 
pentadacty/us (Laur.) (= L. /aby rinthicus Spix) - Salvador - BA. 

Localização: pulmão. 
Referências bibliográficas: 2, IS , 31 , 44, 56, 73. 

R. hermafrodita Kloss, 1971 
(Tabela I; figs. 14-18) 

Hospedeiro e proveniência: Bufo cl1lcifer Wied - Santa Tereza - ES; São Paulo, 
Embú e Casa Grande - SP; Angra dos Reis - RJ ; Novo Horizonte - SC. 

Localização: pulmão. 
Referências bibliográficas: 2, 31 . 

R. sphaerocepha/a Goodey, 1924 
(Tabela I ; figs. 19-23) 

Hospedeiros e proveniências: Bufo marinus marinus (L.) (= B. marinus (L.» - Rio 
Preto da Eva e Manaus - AM; Maicurú e Belém - P A; B. m. paracnemis Lu tz ('" B. pa­
racnemis Lutz ou provavelmente B. rufus Garman em MG); Cachoeira de Emas - SP; 
Belo Horizonte e Lagoa Santa - MG; Fortaleza - CE; Salvador - BA; Salobra - MS e 
Ilha de Fernando de Noronha - PE. 

Localização: pulmão. 
Referências bibliográficas: 2, 3 I. 

Rhabdias sp. Travassos, Freitas & Lent, 1939 

Hospedeiro e proveniência: Leptodacty /us caliginosus (Girard) (= Leptodacty/us 
podicipinus Cope) - Salobra - MS. 

Localização: ? 
Referências bibliográficas: 2,69. 

Rhabdias sp. Travassos. Freitas & Mendonça, 1964 

Hospedeiro e proveniência: Bufo ictericus Spix (= B.i_ ictericus Spix) - Sooreta­
ma- ES. 

Localização: pulmão. 
Referências bibliográficas: 2, 70. 

Rhabdias sp. Travassos & Freitas, 1964 

Hospedeiros e proveniência: Bufo marinus (L.), Leptodacty/us ocellatus (L.) -
Maicurú - PA. 

Localização: pulmão. 
Referencias bibliográficas: 2,68. 

R habdias sp. Vicente & Santos, 1976 
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Hospedeiro e proveniência: Léptodilcty/us oce/J4tus (L.) - Volta Redonda - RJ . 
. Localização: puhnão. 
Referências bibliográficas: 2, 76. 

Rlulbdios sp. Rodrigues, Rodrigues & Cristofaro, 1982 

Hospedeiros e proveniência: Bufo crucifer Wied, Leptodilcty/us oce//atus (L.) -
Barra do Piraí - RJ. 

Localização: puhnão. 
Referéncias bibliográficas: 2, 44. 

Rhfzbdias sp. Fabio, 1982 

Hospedeiro e proveniência: Leptodilcty/us oceflatus (L.) - Itaguaí - RJ. 
Loca1ização: puhnão. 
Referências bibliográficas: 2, 14. 

Rhabdills sp. Rodrigues, 1986 

Hospedeiro e proveniência: Leptodilcty/us oce//atus (L.) - Nova 19uaçu - RJ. 
Localização: pulmão. 
Referências bibliográficas: 2,40. 

Farm1ia STRONGYLOIDIDAE Chitwood & McIntosh, 1934 

Rhabditoidea: Formas parasitas com aspecto de fêmeas. Apresentam esMago lon· 
go, sem bulbo posterior. Vulva -no terço posterior do corpo. Formas de vida livre dife­
renciadas ou não em machos e fême as. Parasitos de anfibios, répteis, aves e mamíferos. 

Gênero Strongyloides Grassi, 1879 

Gerjlção parasitária com cápsula bucal presente ou ausente. Esôfago longo, estrei­
to, algumas vezes alargado posteriormente, mas sem bulbo. Machos desconhecidos. Cau­
da curta; vulva no terço posterior do corpo; anfidelfas, ovíparas. Ovos embrionados ou 
contendo larols. 

Geração de vida livre com cavidade bucal curta, mais ou menos infundibular com a 
extremidade posterior estendendo-se um pouco no interior do esMago. EsMago consis­
tindo de corpus, istmo e bulbo com válvulas. Macho com cauda terminando em ponta, 
sem asas caudais; poucas _papilas subventrais pré--anais e p6s-anais; espículos iguais, gu· 
bemáculo presente. Fêmeas com a cauda terminando em ponta aguçada; vulva posterior 
à metade do corpo; anfidelfas, ovíparas, algumas vezes vivíparas. 

Espécie tipo: S. stercoralis (Bavay, 1876) Stiles & Hassall, 1902. 
Espécies assinaladas no Brasil: 

S. carinii Pereira, 1935 
(Tabela I; fig. 24) 
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EstampaI 

RhabcUu aacIJat:yu KIOD, 1971 - Fia. I : Forma parasita, total; rll. 2: maàlo de vida Uve; Fia. 3: 
temea de vida liYre (1Dl\lIIdo KloD, 1971); RIIIINIiu ........ Gutiemz, 1945 - Fia. 4: extJemidade 
Ulterior; rll. 5: reaão caudal (leIUJIClo Gutiemlz, 1945);~. 6: temea parasita, total; rJII. 7: macho 
de vida Uve; f"W. 8: fêmea de vida livre (seaUDdo KlOD, 1971) (F1p. 4 e 5 sem esala DO trabalho 
orWinal). (Escalas em mm). 
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Estampa II 

Rhabdias CueUebomi Travassos, 1926 - Fig. 9: fêmea parasita, total; fig. 10: extremidade anterior da 
forma parasita; fig. 11: extremidade posterior do mamo de vida livre; n,. 12: mamo de vida livre, 
total; fll. 13: fêmea de vida livre, total (5ellUldo 10055, 1971). Rhabdiaa bermlftodita 10055, 1971 -
F •. 14: fêmea parasita, total; fig. 15: extremidade caudal da fêmea parasita; fll. 16: mamo de vida 
livre, total; fig. 18: extremidade caudal do mamo (segundo 10055,1971). (Escalas em mm). 
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Rhabdiu sphlerocepbala Goodey, 1924 - Fig. 19: fêmea parasita, total; fig. 20: extremidade ante­
rior da fêmea parasita; fig. 21 : extremidade posterior da fêmea parasita; fig. 22: macho de vida livre, 
total; fig. 23: fêmea de vida livre, total. (Segundo KJoss, 1971). Stronsrloides carinii Pereira, 1935 -
Fil. 24: fonna parasita, total (segundo Pereira, 1935). StJOlIIYloides pereirai Travassos, 1932 - Fil. 
25: região vulvar; fll. 26: extremidade caudal (segundo Travassos, 1932). (Escalas em mm). 
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Hospedeiro e proveniência: Leptodactylus graci/is (ou provavelmente L. fumariw 
Sazima & Bokerman ou provavelmente L jo/yi Sazima & Bokerman). 

Localização: intestino delgado. 
Referências bibliogrlficaS: 2,37, 73. 

S. pereirai Travassos, 1932 
(Tabela I; figs. 25-26) 

Hospedeiro e proveniência: Elosia rustica - Angra dos Reis - RJ. 
Localização: intestino delgado. 
Referências bibliogrlficas: 2,61,62,73. 

Superfamília TRlCHUROIDEA 

Esta superfamília encerra a família Trichuridae Railliet, 1915, com o gênero Capil­
laria Zeder, 1800 e com uma espécie parasita de anfíbios. 

Família TRlCHURIDAE Railliet, 1915 

Trichuroidea: Nematoides de tamanho médio ou grande. A parte anterior do cor­
pq pode ser mais longa ou mais curta que a posterior, a qual pode ser mais grossa ou li­
geiramente mais grossa que a anterior. Boca simples, llbios pouco evidentes ou ausentes. 
Machos com um espículo ou raramente somente com a bainha espicular. Fêmea com 
vulva perto do término do esófago. Ovíparas; ovos com casca grossa, em forma de barril, 
com um opérculo em cada polo. Parasitos de vertebrados. 

Género Copillaria Zeder, 1800 

Extremidade anterior com região cefálica não diferenciada; corpo com a porção 
anterior geralmente menor que a posterior. Fêmea com muitos ovos não inclusos em 
clpsulas. Machos sem asas caudais laterais, apresentando expansão cuticular terminal se­
melhante a uma bolsa e espículo com bainha não espinhosa. Parasitos de vertebrados. 

Espécie tipo: C . anatis (Schrank, 1790) Travassos, 1915. 
Espécie assinalada no Brasil: 

C recondita Freitas & Lent, 1942 
(Tabela II; figs. 27-30) 

Hospedeiro e proveniência: Oossodacty/us gaudichaudii Dum & Bibr. - Rio de I a­
neiro - RI. 

Localização: intestino delgado. 
Referências bibliográficas: 26, 36, 73. 

Superfamília DIOCTOPHYMATOIDEA 

Esta superfamília encerra uma família Dioctophymatidae (Railliet, 1915) com um 
~neroEwtrongylides Iaegerskiold, 1909 com uma espécie parasita de anfíbios. 
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Estampa IV 

Capillaria recondita Freitas &: Lent, 1942 - Fia. 27: relmo vulvar; rlg. 28: cauda da fêmea; rll. 29: 
cauda do macho de perfH; rlg. 30: cauda do macho de face (5eJlDldo Freitas & Lent, 1942). 0Iwal­
domazia IUbaUlicularil (Roo., 1819) - r". 31: bolsa copuladora; rll. 32: espículos (seglDldo Travu­
sos, 1937). (Escalas em mm). 
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FamíliaDIOcrOPHYMATIDAE Railliet,1915 

Dioctophymatoidea: Nematoides de tamanho médio ou grande. Boca com lábios, 
mas cercada por 6, 12 ou 18 papilas dispostas em um ou dois círculos. Cutícula forte­
mente estriada com ou sem espinhos. Vestíbulo curto e de paredes fmas. EsMago longo 
sem bulbo posterior. Anel nervoso situado muito anteriormente. Macho com bolsa copu­
ladora fechada, campanuliforme, com paredes musculares e sem raios. Apresenta um só 
espículo. A fêmea apresenta a vulva próxima ao ânus ou na parte anterior do corpo. Va­
gina muito longa, ovos com casca grossa, com os polos modificados e a'Superfície cober­
ta com depressões. Párasitas de mamíferos e aves; larvas encontradas em anfíbios e 
peixes. 

Gênero Eustrongylides J aegerskiold, 1909 

Cutícula estriada, sem espinhos, boca simples com 12 ou 18 papilas arranjadas em 
dois círculos (sempre dois laterais e quatro submedianos, em cada círculo); esôfago lon­
go. Machos com bolsa copuladora, campanuliforme e sem raios; com um espículo longo. 
Fêmeas com extremidade posterior truncada; ânus termimil; vulva muito próxima do 
ânus. Ovos com casca espessa. Adultos em glândulas ou moela de aves aquáticas; larvas 
em anfíbios e peixes. 

Espécie tipo: E. tubi/ex (Nitsch in Rud., 1819) Jaegerskiold, 1909. 
Espécie assinalada no Brasil : 

Eustrongylides sp. Travassos, Freitas & Lent, 1939. 

Hospedeiro e proveniência: Leptodacty/us oeel/atus (L.) (óu provavelmente LeptO' 
daety/us macrostemum Miranda Ribeiro) Salobra - MS. 

Localização: ? 
Referências bibliográficas: 2,69. 

Superfamília TRICHOSTRONGYLOIDEA 

Esta superfamília encerra a família Molineidae Durette·Desset & Chabaud, 1977, 
com dois gêneros: Orwaldoeruzia Travassos, 1917 e Sehulzia Travassos, 1937 com espé­
cies parasitas de anfíbios. 

Família MOUNEIDAE Durette-Desset & Chabaud, 1977 

Trichostrongyloidea: Corpo mais ou menos filiforme. Extremidade anterior sem 
anel bucal, dilatação cuticular cefálica em geral presente. Macho com bolsa copuladora 
bem desenvolvida, sem raio extradorsal. Espículos curtos e robustos, dotados de protu­
berâncias. Fêmea com vulva na parte posterior do corpo, com cauda em geral com espi­
nho terminal. Parasitos de anflbios, répteis e mamíferos. 

Chave para Identificação dos Gêneros 

- Cabeça com dilatação cuticular cefálica. Fêmeas com 
extremidade posterior terminando por espinho cuticu-
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lar. Machos com espículos complexos constituídos por 
4 a 5 processos distais reunidos por membrana hialina. OSW ALOOCRU~IA 

- Cabeça sem dilatação cuticular cefálica. Fêmeas com 
extremidade posterior cônica e aguda. Machos com es­
pículos pouco quitinizados, não apresentando proces-
SOl distais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SCHUIZIA 

Gênero Oswaldocruzia Travassos, 1917 

Cabeça com dilatação cuticular yesiculosa, dividida em duas partes: uma anterior 
mais larga e outra posterior mais estreita. Cutícula com fina estriação transversal e linhas 
longitudinais. Boca guarnecida com lábios indistintos e lúnitando diminuta cavidade não 
quitinizada. Asas cervicais presentes ou ausentes: Papilas cervicais delgadas abaixo do 
meio do esMago. Fêmeas com vulva na metade posterior do corpo, não saliente. Apare­
lho genital anfidelfo. Extremidade posterior terminando por um espinho cuticular. Ovos 
em m6rula no úter9. Machos com bolsa· copuladora grande e com lobo dorsal triangular. 
Papilas pr6-bursais não observadas. Raios bursais com a seguinte fórmula : -ventrais con­
tíguos iguais, atingindo a margem; lateral anterior eqüidistante dos vizinhos, não atingin­
do a margem; lateral médio e lateral posterior contíguos, atingindo a margem, todos 
mais ou menos da mesma espessura; dorsal externo nascendo por tronco comum ao dor­
sal, mais delgado que os outros; dorsal ramificado na extremidade, de modo caracterís­
tico, formando capitel constituído por um par de ramos laterais curvos em S e pela ex­
tremidade dicotomizada, uma ou . duas vezes. Espículos de forma complexa, constituí­
dos por 4 a 5 processos distais reunidos por uma membrana hialina. Gubernáculo 
ausente. 

Espécie tipo: a. subauricularis (Rud., 1819) Travassos, 1917. 
Espécies assinaladas no Brasil: 

o. lopesi Freitas & Lent, 1938 
(T abela II; figs. 33-35) 

Hospedeiro e prove)1iências: Leptodactylus ocellatus (L.) (ou provavelmente L. 
macrostemum Miranda Ribeiro em MS) - Rio de Janeiro, Barra do Piraí e Nova Iguaçu 
- RJ; Salobra - MS. 

Localização: intestino delgado. 
Referências bibliográficas: 9, 16,24,33,40,44,69,73. 

O. mazzai Travassos, 1935 
(Tabela II; figs. 36-39) 

Hospedeiros e proveniências: Leptodactylus ocellatus (L.) (ou provavelmente L. 
macrostemum Miranda Ribeiro), Leptodactylus bufonius Boulenger, Bufo marinus 
(L.) (= B. paracnemis Lutz) - Salobra e Bodoquena - MS. 

Localização: intestino. 
Referencias bibliográficas: 9, 16, 33,63,73. 

o. subauricularis(Rud., 1819) Travassos 1917 
(Tabela II; figs. 31-32) 
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Hospedeiros e prowniências: Bufo eruafer Wied - Angra dos Reis - RI; B. mo­
rinus (L) - Parati, Bocama - Rio de Janeiro - RI; Slo Paulo - SP; Salobra - MS; 
B m. bimaculatw -Curitiba - PR; B. paraenemis Lutz - Salvador - BA,; Ceratophrys 
comuta (L) JPetrõpolis - RJ;Hy/afaberWied - Angra dos Reis - RJ;H. mesophaetz 
Hensei (= Phrynohias mesophllta Hensei) - Anara dOI Reis - RI; Leptodaety/us oeella­
tw (L) - ~alvador - BA e Volta Redonda - RJ; L. pentadJzety/us (Latir.) (= L. /aby­
rinthicus (Spix» - Salvador - BA;Phyllomedusa burmeisteri - Angra dos Reis - RI. 

Localização: intestino. 
Referências bibliográficas: 9, 15, 16,33,44,50,53,54,64,69,73, 76. 

O:rwaldocruz(a sp. Travassos, Freitas & Lent, 1939 

Hospedeiro e prove~ncia: Hyia boans (Daud.) - Salobra - MS. 
Localiza~o: intestino. 
Referênqw'bÍbliográficas: 9, 33, 69. 

Oswaldoeruzia sp. Travassos & Freitas, 1941 

Hospedeiro e proveniência: Bufo marinus (L) ..:. Salobra - MS. 
Localização: intestino. 
Referências bibliográficas: 9, 33, 66. 

O:rwaldoeruzia sp. Travassos, Freitas & M~ndonça, 1964 

Hospedeiros e proveniência: Bufo ietericus Spix, LeptodJzety/us sibi/atrix Wied. -
Santa Tereza - ES. 

Localização: intestino. 
Referências bibliográficas: 9,33, 70. 

O:rwaldoeruzia sp. Travassos & Freitas, 1964 

Hospedeiros e proveniência: Bufo marinU! (L.), B. granulosus Spix (= B. g. miran­
daribeiroi Gallardo), LeptodJzcty/us oeel/atus (L), LYSllpilUslimel/um Cope - MaiculÚ -
PA. 

Localizaçlo: intestino. 
Referências bibliográficas: 9,33,68. 

O:rwa/doeruzia sp. R<ldrigues, Rodrigues & Cristofaro, 1982 

Hospedeiro e prowniência: Bufo eruafer Wied. - Barra do Pirai - RI. 
Localização: intestino. ' 
Referências bibliográficas: 9, 33; 44. 

O:rwa/doeruzla sp. Rodrigues, 1986 

Hospedeiro e prowniência: Bufo erucifer Wied. - Nova Iguaçú - RI. 
Localizaçio: intestino. 
Referências bibliográficu: 9,33,40. 
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Gênero Schulzia Travassos, 1937 

Cabeça sem dilatação vesiculosa e com um estrangulamento anular perto da extre­
midade. Cutícula com fma estriação transversal e sem linhas longitudinais. Boca com lã­
bios indistintos e com cavidade não quitinizada. Asas cervicais ausentes. Papilas cervi­
cais reduzidas, ao nível do fun do esMago. Fémeas com vulva na metade posterior, não 
saliente. Anfidelfas. Extremidade posterior cônica e aguda. Ovos em m6rula no útero. 
Machos com bolsa copuladora ampla e de lobo posterior pouco saliente. Papilas pr6-
bursais nl0 observadas. Raios bursais com a seguinte f6rmula: - ventrais laterais e dor­
sais externos sub-iguais e eqüidistantes, todos atingindo a margem; dorsal externo naS­
cendo por tronco comum ao dorsal; dorsal com um par de ramos laterais e a extremida­
de dicotomizada duas vezes. Espículos pouco quitinizados distalmente, não apresentan­
do processos distais e soldados na metade distal. Gubemáculo ausente. 

E~cie tipo: Schulzia subventricosa (Schneider, 1866) Travassos, 1937. 
Espécie assinalada no Brasil: 

S. subventricosa (Schneider, 1866) Travassos, 1937 
(T abela II; figs. 4041) 

Sinonímia: OswaldoclUzill su bventricosa Travassos, 1921; OswaldoClUzia (Biala­
ta) subventricosa Walton, 1935. 

Hospedadores e proveniência: Bufo clUcifer Wied, Cf!ratophrys comuta, Hylodes 
güntheri Steind. (= Eleutherodacty/us guentheri (Steind.)), Hylodes miliaris (= Thoropa 
miliaris (Spix)), Leptodactylus ocellatus (1,.). Brasil. 

Localização: intestino delgado e vesícula biliar. 
Referencias bibliográficas: 9, 33, 53, 54,64. 

Superfamília OXYUROIDEA 

Esta. superfamília encerra a família Pharyngodonidae Travassos, 1919, com os gê­
nerosPharyngodon Diesing, 1861, Thelandros Wedl, 1862 e Gyrinicola Yamaguti, 1938. 

Família PHARYNGOOONIDAE Travassos, 1919 

Ox:yuroidea: Boca com 6 lábios. Cutícula espessada com estriaçôes transversais 
distintas. Macho com cauda truncada, com papilas caudais, apresentando um espículo, 
raramente com gubemãculo; geralmente dotado de formações quitinosas e apêndice cau­
dal, quase sempre delgado e longo. Parasitas de anfíbios e répteis. 

Chal'e para Identificação dos Gêneros 

Fémea com um ovário e dois úteros ... . . .. .. . GYRINICOLA 
Fémea com dois ovários e dois úteros . . . . . . . .. 2 

2 - Extremidade posterior do macho truncada, com 
um prolongamento que se estende dorsalmente 
desde a linha mediana; espículo curto e acicular. 
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Vulva posterior ao meio do corpo ............ THELANDROS 
Extremidade posterior do macho prolongada com 
um processo subulado; não apresenta um prolonga-
mento· que se estende dorsalmente desde a linha 
mediana; espículo curto e ligeiramente quitiniza-
do. Vulva anterior ao meio do corpo. . . . . . . . .. PHAR,YNGOOON 

Gênero Pharyngodon Diesing, 18(; 1 

Cutícula espessada, com estrlações transversais distintas; com ou sem asas laterais. 
Boca com três lábios indistintos, sem cavidade bucaL EsMago com bulbo posterior. Poro 
excretor pós-esofagiano. Machos com a cauda abruptamente comprimida ao nível da 
cloaca e continuando por um longo processo cônico dirigido dorsalmente. Asa caudal 
pequena. Um par de papilas pré-anais sésseis e dois pares de papilas p6s-anais peduncula­
das, das quais o par posterior localiza-se pr6ximo ao limite posterior da asa. Espículo 
simples, de ponta afilada, imperfeitamente quitinizado ou ausente. Fêmeas com a cauda 
terminando por uma abrupta constrição após o ânus em forma de aguilhão terminal, al­
gumas vezes com espinhos. Vulva na metade anterior do corpo, p6s-esofagiana. Ramos 
uterinos estreitos, paralelos. Ovíparas. Ovos ligeiramente alongados, estreitos, opercula­
dos em cada extremidade, não segmentados. Parasitos de anfíbios e répteis. 

Espécie tipo: Pharyngodon spinicauda (Dujardin, 1845) Seurat, 1917. 
Espécie assinalada no Brasil : 

Pharyngodon sp. Vicente & Santos, 1976 

Hospedeiro e proveniência: Leptodactylus ocellatus (L.) - Volta Redonda - RJ. 
Localização: intestino delgado. 
Referências bibliográficas: 38, 76. 

Gênero Thelandros Wedl, 1862 

Boca trilabiada; cada lábio geralmente bilobado. Seis papilas labiais presentes. Esô­
fago com bulbo . posterior. Asas laterais ausentes. Fêmeas didelfas, prodelfas, ovíparas. 
Ovos assimétricos. Machos com um espículo. Gubemáculo ausente. Cauda truncada com 
apéndice dorsal. Geralmente com três pares de papilas caudais, assim distribuídas: 1 par 
pré-anal e 2 pares no apêndice caudal. Parasitos de anfíbios e répteis. 

Espécie tipo: T. alatus Wedl, 1861: 
Espécie assinalada no Brasil: 

T. oswaldocruzi Travassos, 1925 
(Tabela III; fig. 106) 

Hospedeiro e proveniência: Hylo mesophaea Hensel (= Phrynohias mesophaea 
(Hensel» - Angrados Reis - RJ. 

Localizaçio: ·Intestino grosso. 
Referências bibliográficas: 17, 21 , 38, 54, 73. 
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Estampa V 

Oswaldoc:ruzia lopeli Freitas ol Lent, 1938 - rlg. 33: extremidade caudal do mamo; rlJ. 34: extre­
midade anterior; r". 3S: extremidade posterior da fêmea (seaundo Freitas ol Lent, 1938). (Escalas 
em mm). 
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Estampa VI 

OIwlldoauzia muzal Travassos. 1935 - Fig. 36: extremidade anterior; fig. 37: extremidade caudal 
do macho; fig. 38: extremidade caudal da fêmea; fig. 39: espículas (segundo Travassos. 1935). (Esca­
las em mm). 
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Estampa VII 

Schulzia subventricou (Sdtneider, 1866) - Fil. 40: extremidade ulterior; fig. 4 1: extremidade poto 
terior (segundo Travusos, 1937). Gyrinicola c:hIbaudi Araujo &. Artilas, 1982 - f/l. 42: fêmea grá­
vida; fig. 43: extremidade anterior. vista lateral; f/l. 44: opérculo do ovo; fig. 45: aparelho genital de 
fêmea, com apêndice digitiforme (segundo Araujo'" ArtiIas, 1982). (Escalas em mm), 
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Gênero Gyrinicola Yamaguti, 1938 

Corpo cilíndrico, sem asas laterais. Boca com seis lábios, dos quais o lateral pos­
sui um anfídio bastante proeminente e os outros uma papila cada. Vestíbulo e faringe 
ausentes. Esófago dividido em porção anterior cilíndrica e bulbo posterior contendo 
aparelho valvular. Poro excretor a alguma distância após o bulbo esofageano. Machos 
com ca~da afilada; asa caudal ausente; região cloacal proeminentemente projetada com 
poucas papilas anais; esp(culos desiguais; gubernáculo ausente. Fêmeas com cauda côni­
ca alongada em um processo afilado; vulva próxima à metade do corpo. Vivíparas_ Pata­
sitas de girinos e rã$_ 

Espécie tipo: G. japonicus Yamaguti, 1938. 
Espécie assinalada no Brasil: 

Gyrinicola chabaudi Araujo & Artigas, 1982 
(Tabela III; fl8s. 4245) 

Hospedeiro e proveniência: girinos de Leptodacty/us ocellatus (L.) (ou provaVl:'l­
mente L macrostemum Miranda Ribeiro) - Santo Amaro ~ SP. 

Localização: intestino. 
Referência bibliográfica: 3. 

Superfamília COSMOCERCOIDEA 

Esta superfamI1ia é representada pelas famílias Cosmocercidae Travassos, 1925 
com os gêneros Cosmocerca DiesirJg, 1861 , Aplectana Railliet & Henry, 1916, Oxysoma­
tium Railliet & Henry, 1913 e Raillietnema Travassos, 1927, Schrankianidae Freitas, 
1959 com os gêneros Schrankiana Strand, 19<42 e Schrankianella Freitas, 1959, Kathla­
nüdae (Travassos 1918) com o gênero Falcaustra Lane, 1915, Oxyascarididae (Travas­
sos, 1920) com os gêneros Oxyascaris Travassos, 1920, Pteroxyascaris Freitas, 1958 e 
Paraoxyascaris Rodrigues & Rodrigues, 1971. 

Chaw: para Identificação das Famílias 

EsMago com ventrículo piriforme. . . . . . . . . . . . OXY ASCARIDIDAE 
EsOfago sem ventrículo piriforme. . . . . . . . . . .. 2 

2 - Macho com uma ou diversas ventosas pré-anais ... KATHLANlIDAE 
Macho sem ventosa pré-anal. . . . . . . . . . . . . . . . 3 

3 Fé'meas didelfas, ovíparas ou vivíparas .. .. ... .. COSMOCERCIDAE 
Fé'meas monodelfas, vivíparas . . . . . . . . . . . . . . SCHRANKIANlDAE 

!amília COSMOCERCIDAE Travassos, 1925 

Cosmocercoidea: Nematóides que geralmente apresentam dimorfismo sexual acen­
tuado. Machos sem ventosa pré-anal, com esp(culos subiguais, longos ou rudimentares, 
gubernáculo presente, rudimentar ou ausente. Fêmeas didelfas, prodelfas ou anfidelfas, 
ovíparas ou vivíparas. Parasitas de anfíbios, raramente de répteis. 
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Chal'e para Identificação dos Gêneros 

Machos com 2 espículos iguais, gubernáculo au-
sente •........ .. ............ .... . ... OXYSOMATIUM 
Machos com 2 espículos iguais, gubernáculo pre-
sente ............................... 2 

2 - Plectanas presentes ... _ . . . . . . . . . . . . . . . . . COSMOCERCA 
Plectanas ausentes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

3 - Fêmeas com grande número de ovos de pequeno 
tamanho . .. ... '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . APLECT ANA 
Fêmeas ' com pequeno número de ovos de grande 
tamanho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RAILLIETNEMA 

Gênero Cosmoeerea Diesing, 1861 

Boca trilabiada, lábfos pequenos, tendo cada um, uma armadura quitinosa em for­
ma de V. Asa latelal bem desenvolvida, estendendo-se até o ânus na fêmea. Poro excre­
tor pré·bulbar. Esôfago com pequena faringe e bulbo posterior com válvulas quitinosas. 
Vulva mediana; aparelho genital fem4tino prodelfo. Machos com dois espículos peque­
nos e rudimentares e gubemáculo subtriangular. Asas caudais ausentes; numerosas papilas 
pequenas na face ventral e duas séries de formações quitinosas (plectanas) característi­
cas. Parasitas de anfíbios. 

Espécie tipo: C omata Diesing, 1861 nee Dujardin, 1845. 
Espécies assinaladas no Brasil:, 

C brasiliense' Travassos, 1925 
(Tabela III; fig. 46) 

Hospedeiros e proveniência: Bufo erueifer Wied , Hylodes güntheri S teind (= Eleu­
therodacty/us güntheri (Steind.» Hylodes miliaris Spix (= Thoropa miliaris (Spix)), 
Hy/a faber Wied. - Angra dos Reis - RJ. 

Localiiação: intestinos delgado e grosso. 
Referencias bibliográficas: 6, 8, 13,47,45 ... 54,60, 73, 77. 

C eruzi Rodrigues & Fabio, 1970 
(Tabela III; figs. 4748) 

Hospedeiro e proveniência: LqJtodaety/us ocel/atus (L) - Rio de Janeiro - RJ. 
Localização: intes~ino grosso. 
Referencias bibliográficas: 8, 13,41, 73. 

C freitasi Silva, 1954 
(Tabela III; flgS. 49-51) 

Hospedeiro e proveniência: Hy/a fuscovaria Lutz (= H. simi/is Cockran?) - Ita­
guaí -RJ. 

Localização: intestino grosso. 
Referencia!! bibliográficas: 8, 13,45,48,73. 
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C parva Travassos, 1925 
(Tabela III; Figs. 52-54) 
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Hospedeiros e proveniências: Adenomem 11IIII'mOrata (Steind.) Leptodllctylus ca­
liginosus (Girard) (= L. podicipinus Cope?), L. ocelliltus (L.), L. sibilatrix (Wied.) (= L. 
fus~s (Schneider)?), L. mystaceus (Spix), Physalaemus soa~si lzecksohn - ltaguaí -
RJ. Elosia nasus (Licht.) (= Hy/odes nasus (Licht.» - Angra dos Reis - RJ. 

Localização: intestino. 
Referências bibliográficas: 6, 8, 13, 14,47,48,54,60, 73. 

C rara Freitas & Vicente, 1966 
(Tabela III; f1g5. 55-59) 

Hospedeiro e proveniência: Bufo crucifer Wied - Rio de Janeiro - RJ . 
.Localização: intestino grosso. 
Referências bibliográficas: 8, 13,39. 

C travassosi Rodrigues & Fabio, 1970 
(Tabela III; flgs. 60-61) 

Hospedeiro e proveniência:Hyla faber Wied -.Rio de Janeiro - RJ. 
Ipcalização: intestino grosso. 
Referências bibliográficas: 8, 13,42, 73. 

Cosmocerca sp. Travassos, Freitas & Lent, 1939 

Hospedeiro e proveniência: Paludicola fuscomaculatus (Steind .) (=Phy-falaemus 
fuscomoculatus (Steind.» - Salobra - MS. 

Localização: intestino. 
Referências bibliográficas: 8, 69. 

Cosmocerca sp. Travassos & Freitas, 19~ 1 

Hospedeiro e proveniência: Trtichycephalus nigromaculatus Tschudi - Salobra -
MS. 

Localização: intestino. 
Referências bibliográficas: 8, 65. 

CosmocercidJle sp. Travassos & Freitas, 19~2 

Hospedeiro e proveniências: Bradymedusa hypocondrialis (Daud.) (= Phyllome­
dusa hypocondrialis (Daud», Bufo granulosus Spix (= B. g. major Müeller & Hellmich 
ou provaYelmente Bufo femandezae Gallardo), Eupemphyx natte~ri Steind. (= Physa­
laemus natte~ri (Steind.», Hypopachus incrassatus (Cope) (=Dermatonotus muelleri . 
Boettger» , LeptodJlctyllus ocellatus (L.) (ou provavelmente L. macrostemum Miranda 
Rtbeiro), L. calliginosus Gir. (= L podicipinus Cope), Bufo marinus (L.)(= B. paracne­
mis Lutz) - -Salobra e Bodoquena - MS. 

Localização: intestino. 
Referências bibliográficas: 8, 66. 
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Estampa VIII 

Oumoc:erca bnsilien. Travassos, 1925 - rIC. 46: extremidade caudal do macho (segundo Travassos, 
1931). O,.mocerca cruzi Rodrigues .l Fábio, 1970 - fig. 47: extremidade anterior; rlg. 48: extremi­
dade posterior (segundo Rodrigues .l Fábio, 1970); Coamooerca freitasi Silva, 1954 - rlg. 49 : extre­
inidade anterior; r". 50: extremidade posterior do macho; rIC. 51: extremidade posterior da fêmea 
(qundo Silva, 1954). (Escalas em mm). 
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Estampa IX 

Cosmocerca parva Travassos, 1925 - fl8 . 52: extremidade anterior; fig. 53: extremidade posterior do 
macho, vista ventral; fl8. 54: extremidade posterior da fêmea. vista lateral (segundo Travassos, 1925); 
Cosmo~rca rara Freitas & Vicente, 1966 - fl8. 55: extremidade anterior; rlg. 56: plectanas; rlJ. 57: 
extremidade caudal do macho, vista lateral; rlg.58: espículo gubernáculo; fig. 59: extremidade caudal 
do macho (segundo Freitas & Vicente, 1966). (Escalas em mm). 
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Estampa X 

Coamocerca tia_ii RodrCUes .l Fabio, 1970 - FiB. . extremidade anterior; fJl. 61: extremida­
de caudal (ileJUl1do Roques &o Fabio, 1970); Aplectana CIOsaocIactyU (Vicente &o Santos, 1970), 
Baker, 1980 - fJl. 62: extremidade anterior; fJl. 63: extremidade caudal do mamo; fJl. 64: extremi­
dade caudal da fêmea (segundo Vicente.l Santos, 1970); Aplectana crucifer Travassos, 1925 - FiB. 
65: fêmea total; fJl. 66: extremidade caudal do mamo, vista lateral; fJl. 67: extremidade caudal do 
mamo, vista ventral (segundo Travassos, 1925). (Escalas em mm). 
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çosmocercinae sp. Rodrigues, Rodrigues & Cristofaro, 1982 

Hospedeiros e proveniência: Bujo marinus ictericus (Spix) (= B. ictericus ictericus 
Spix) LeptorúIcty/lus oce/latus (L), Leptodacty/lus pentadacty/us (Laur.) - Barra do 
Piraí - RJ. 

Localização: intestino grosso. 
Referências bibliogrãficas: 8, 44. 

Cosmocercinae sp. Rodrigues,) 986 

Hospedeiro e proveniência: Bufo crucifer (L.) - Nova 19uaçu - RJ. 
Localização: intestino. 
Referencias bibliogrãficas: 8, 44. 

Gênero Ap/ectana Railliet & Henry, 1916 

Boca com dois pequenos lãbios providos de armadura quitinosa. EsMago com pe­
quena faringe e com bulbo posterior, sem válvulas quitinosas. Poro excretor pré-bulbar. 
Vulva mediana. Aparelho genital feminino prodeIfo. Machos com dois espículos sub­
iguais e gubemãculo mais ou menos quitinizado, podendo em algumas espécies faltar. 
Cauda cõnica, mais ou menos alongada e com numerosas papilas ventrais pré e pós arlais. 
Parasitas de anfíbios e répteis. 

Espécie tipo: A. acuminata (Schrank, 1788) Railliet & Henry, 1916 
Espécies assinaladas no Brasil: 

A. crossodacty/i (Vicente & Santos, 1970) Baker, 1980 
(Tabela IV; figs. 62-64) 

Sinonímia: Neyrap/ectana travassosi Vicente & Santos, 1970, nec Ap/ectana tra­
vassosi (Gomes & Motta, 1966). 

Hospedeiro 1: proveniência: Crossodactyius gaudichoudii . Dunn & Bibr. - Rio de 
Janeiro - RJ. 

Localização: intestino. 
Referências bibIíogrãficas: 4,8, 73, 75. 

A. crucifer Travassos, 1925 
(Tabela IV; figs. 65-67) 

Sinonímia: Neyraplectana crucifer BaIlesteros Marques, 19045; Oxy somatium cru-
cifer SkIjabin, Shikhobalova & Mozgovoi, 1951. 

Hospedeiro e proveniência: Bufo crucifer Wied - Angra dos reis - RJ. 
Localização: intestino grosso. 
Referencias bibliogrãficas: 4, 6, 8, 47, 48,54,57,60, 73, 77. 

A. de/irae (Fabio, 1971) Baker, 1980 
(Tabela IV; figs. 68-69) 
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Sinonímia: Neyraplectana delirae Fabio, 1971. 
Hospedeiro e proveniência: Bufo crucifer Wied - Rio de Ianeiro - RI. 
Localização: intestino grosso. 
Referências bibliográficas: 4,8, 11, 73. 

A. lopesi Silva, 1954 
(Tabela IV; flgs. 70-72) 

Hospedeiros e proveniência: Hyla fuscovarill Lutz, Physalaemus signiferus (Girard) 
- Itaguaí - RI. 

Localização: intestino grosso. 
Referências bibliográficas: 4,8, 13, 14,46,48,73. 

A membranosa (Schneider, 1866) Miranda, 1924 
(Tabela IV; figs. 73·74) 

Sinonímia: Leptodera membranosa Schneider, 1866; Oxysomatium membranosa 
Walton, 1943; Oxysomatium membranosum Skjabin, Shikhobalova & Mosgovoi, 1951 ; 
Schrankiana membranosa Yamaguti, 1961. 

Hospedeiros e proveniências: Bufo marinus (L.) (= B. paracnemis) (Lutz) - Sa· 
lobra - MS; Leptodactylus mystaceus (Spix) (= L. spixi Heyer) -Itaguaí - RI; L. oeel· 
latus (L) - Rio de Ianeiro - RI; L. pentadactylus (Laur.) (= L. labyrinthicus (Spix) -
Salvador - BA. 

Localização: intestino grosso. 
Referências bibliográficas: 4, 6, 8, 14, 15, 34,40, 44,47,54,60,69, 73, 77. 

A micropenis Travassos, 1925 
(Tabela IV; flgs. 75·76) 

Sinonímia: Oxysomatium micropenis Sktjabin, Shikhobalova & Mozgovoi, 1951. 
Hospedeiro e proveniência: Elosia nasus Licth. (= Hylodes nasus (Licht.)) - Angra 

dos Reis - RI. 
Localização: intestino grosso. 
Referências bibliográficas: 4,6,8,47; 48,54,57,60,73,77. 

A. pintoi Travassos, 1925 
(Tabela IV; figs. 77-78) 

Sinonímia: Neyraplectana pintoi Ballesteros Marquez, 1945; Oxysomatium pintoi 
Sktjabin, Shikhobalova & Mozgovoi, 1951. 

Hospedeiros e proveniência: Hylodes güntheri Steind. (=Eleutherodactylus guen­
theri (Steind.»,K gollmeri Steind. (= K guentheri (Steind.» - Angra dos Reis - RI. 

Localização: intestino grosso. 
Referencias bibliográficas: 4, 6, 8, 47, 48, 54,57,60, 73, 77. 

A. vellardi Travassos, 1926 
(Tabela IV; flgl. 79;80) 
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Sinonímia: Neyraplecta1lll vellardi Ballesteros Marquez, 1945; Oxysomatium vel­
lardi SkIjabin, Sli.ikhoba1ova & Mozgovoi, 1951. 

Hospedeiros e proveniências: Bufo marinus (L.) (= B. ictericus ictericus Spix) -
São Paulo - SP; Hylodes guentheri Steind (= Eleutherodactylus guentheri (Steind.», 
Elosia nasus (Licht.) (=Hylodes nasus (Licht., Hylodes (Ololydon)) typhonius Spix 
(= Thoropa miliaris (Spix» - Rio de Janeiro - RI. 

Localização: intestino. 
Referências bibliográficas: 4, 6, 8, 47,48,55,57, 60,73, 77. 

Aplecta1lll sp. Travassos. 1925 

Hospedeiros e proveniência: Hyla mesophaea HenzeI (= Phrynohias mesophaea 
(Henzel)), H. langesdorffi Dum. & Birb., H. pardalis Spix, H. microps Ptrs. Hylodes mi­
liaris Spix (= Thoropa miliaris (Spix», H. binotatus - Brasil. 

Localização: intestino. 
Referências bibliográficas: 8, 54. 

Aplectana sp. Travassos, Freitas &.Lent, 1939 

Hospedeiros e proveniência: Hyla phrynodenna (Boul.) (1), Hypopachus muelleri 
(Boettger) (=Dermatonotus muelleri (Boettger» - Salobra - MS. 

Localização: intestino. 
Referências bibliográficas: 8,69, 73. 

Aplectana sp. Travassos, Freitas & Mendonça, 1964 

Hospedeiros e proveniência: Bufo ictericus Spix (= B. i. ictericus (Spix» - Santa 
Tereza - ES. 

Localização: intestino. 
Referências bibliográficas: 8, 70. 

Aplectana sp. Travassos & Freitas, 1964 

Hospedeiros e proveniência: Bufo marinus (L.), Bufo granulosus Spix (=B. g. mi­
randaribeiroi Gallardo) - Maicurú - PA. 

Localização: intestino. 
Referências bibliográficas: 8, 68. 

Aplecta1lll sp. (Fabio, 1982) n. comb. 

Sinonímia: Neyraplecta1lll sp. Fabio, 1982 
Hospedeiros e proveniência: Adenomera marmorata (Steind.), Physalaemus signi­

ferus (Girard) -ltaguaí - RI. 
Localização: intestino grosso. 

Referências bibliográficas: 8, 15. 
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Gênero Oxysomatium Railliet & Henry, 1913 

Boca com três pequenos lábios. Asas laterais ausentes. Dez papilas cefálicas du­
plas, submedianas. Cavidade bucal ausente. Esôfago longo, sem bulbo posterior. Cauda 
terminando imediatamente após o ânus em uma ponta aguda; asa caudal ausente. Três 
pares de papilas pós-anais. Espículos longos, iguais, alados; gubernácuio ausente. Fêmeas 
com vulva após a metade do corpo. Ovos contendo embriões quan~o da postura. Para­
sitos de anfíbios e réptêis. 

Espécie: tipo o. brevica.udatum (Schneider, 1866) 
Espécie assinalada no Brasil: 

o. baylisi Walton, 1933 
(Tabela IV; fig. 107) 

Hospedeiro e proveniência: Ceratophrys danata (= C aurita (Raddi)) se for da flo­
resta Atlântica) - Brasu. 

Localização: reto. 
Referências bibliográficas: 8,48, 77. 

Gênero Raillietnema Travassos, 1927 

Boca trilabiada, com ou sem reforço quitinoso. Faringe presente. Esôfago com 
bulbo posterior, provido de válvulas. Asas laterais presentes ou não. Fêmeas didelfas, 
prodelfas, com vulva no terço médio do corpo; geralmente 'com pequeno número de 
ovos, grandes. Machos com espículos iguais ou sub-iguais, com gubemáculo e com papi­
las caudais. Asas caudais presentes ou não. Parasito de anfíbios e répteis. 

Espécie tipo: R. simples (Travassos, 1925) Travassos, 1927. 
Espécies assinaladas no Brasil: 

R minor, Freitas & DobbinJr., 1961 
(Tabela V; figs. 81-84) 

Hospedeiro e proveniência: Phyl1amedusa hypocondrialis (Daud.) Camaragi­
pc -PE. 

Localização: intestino grosso. 
Referências. bibliográficas: 8, 23, 28, 73. 

R simples (Travassos, 1925) Travassos, 1927 
(Tabela V; figs. 85-88) 

Sinonímia: Oxysamatium simples Travassos, 1925. 
Hospedeiro e proveniências: Hyla [aber Wied - Angra dos Reis - RJ; Belo Hori­

zonte- MG. 
Localização: intestino grosso. 
Refe~ncias bibliográficas: 6,8, 23,28,47, 48, 54, 57,60, 73. 
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Estampa XI 

Aplectana delirae Fabio, 1971 - fC. 68: extremidade anterior; fig. 69 : extremidade caudal do 
macho, vista lateral (segundo Fabio, 1971); Ap1ectana lopeai Silva, 1954 - fll. 70 : extremidade ante­
rior. fig. 71: extremidade caudal do macho, vista lateral; Cig. 72: extremidade caudal da fêmea (se­
gundo Silva, 1954). Aplectana membranosa (Schneider, 1866) - fll. 73: macho total; Cig. 74: fêmea 
total (segundo Travassos, 1932). (Escalas em mm). 
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Estampa XII 

Aplectana miaopenis Travassos, 1925 - rll. 75: extremidade caudal do macho; rll. 76: extremidade 
caudal da fêmea begundo Travassos, 1925); Ap1ectana pintoi Travassos, 1925 - f"lg. 77: extremida­
de anterior; rll. 78: extremidade posterior do macho, vista lateral (segundo Travassos, 1925); 
Aplectana velludi Travassos, 1926 - rll. 79: fêmea totaI, fig. 80: extremidade posterior do macho 

_(segundo Travassos, 1926). (Escalas em mm). 
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Estampa XIII 

RaiIlietnema minor Freitas & Dobbin Ir., 1961 - fll. 81 : fêmea total; fig. 82: macho total; fig. 83: 
extremidade caudal do macho; fig. 84 : extremidade caudal da fêmea (segundo Freitas & Dobbin 
Ir., 1961). Rai1Iietnema simples (fravassos, 1925) - fig. 85: macho total; fig. 86: fêmea total (segun­
do Travassos, 1931); fig. 87: extremidade caudal do macho; fig. 88: extremidade caudal da fêmea 
(segunda Travassos, 1931). (Escalas em mm). 
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Estampa XIV 

Raillietnema spectans Gomes, 1964 - Fig. 89: fêmea total; fig. 90: macho total; fig. 91: extremidade 
caudal do maàlo; fig. 92: extremidade caudal da fêmea (segundo Gomes, 1964). Schranláana for· 
moaula Freitas, 1959 - fig. 93: fêmea total; fig . 94: macho total; fig. 95: extremidade caudal do ma­
cho; fig. 96: extremidade caudal da fêmea (segundo Freitas, 1959). (Escalas em mm). 
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R spectans Gomes, 1 964 
(rabeia V; figs. 89-92) 

Sinonímia: R gubemaculatum Freitas & Ibanez, 1965. 

Revta bras. Zool. 

Hospedeiros e proveniências: Bufo crueifer (Wied) - Rio de Janeiro - RI; B. icte­
ricus Spix (= B. i. ictericus Spix) - Sooretama - ES;Leptodacty/us oce/latus (L.) - Exú 
-PE. 

Localização: intestino grosso. 
Referências bibliográficas: 5,8,27,28, 29,73, 76. 

Faml1ia SCHRANKIAN1DAE Freitas, 1959 

Cosmocercoidea: Extremidade anterior sem dilatação cuticular cefálica. Boca tri­
labiada. Vestíbulo ausente . Faringe presente. EsMago com corpus , istmo e bulbo poste­
rior com aparelho valvular quitinoso. Intestino simples, sem divertículo. Fêmeas vivípa­
ras, monodelfas, prodelfas, com vulva no terço posterior do corpo e com cauda afilada. 
Machos desprovidos de asas caudais e de ventosa pré-anal, com espículas iguais ou sub­
iguais e cauda atenuada. Parasitas de anfíbios. 

Chave para Identificação dos Gêneros 

- Faringe curta; poro excretor pré-bulbar mais ou me-
nos ao nível do ístmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SCHRANKIANA 

- Faringe longa; poro excretor pré-bulbar muito ante-
rior ao nível do ístmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SCHRANKIANELLA 

Gênero Schrankiana Strand , 1942 

Cutícula estriada transversalmente e longitudinalmente e com estreitas asas laterais 
em ambos os sexos. Boca com três pequenos lábios, cada um possuindo duas papilas e 
apresentando quitinização da face interna em forma de V. Faringe curta. EsMago dividi­
do em três partes: corpus, istmo e bulbo posterior provido de válvulas quitinosas. Cor­
pus sempre musculoso, dividido nitidamente ou não em duas regiões:procorpus e meta­
corpus. Poro excretor pré-bulbar mais ou menos ao nível do ístmo. Papilas cervicais não 
aparentes. Fêmeas vivíparas monodelfas, com vulva no terço posterior do corpo, próxi­
ma ou não do ânus. Ovário muito reduzido. Útero com poucos ovos e poucas larvas. 
Cauda afilada. Machos com espículas iguais, falcados. Gubernácul0 presente. Cauda com 
pequeno número de papilas fracamente pedunculadas, tenninando por um apêndice afi­
lado. 

Espécie tipo: S. schranki (rravassos, 1925) Strand, 1942. 

Espécies assinaladas no Brasil: 

S. formosula Freitas, 1959 
(Tabela VI; figs. 93.96) 
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Tabtl.\' 
(WMid •• mmm) 

a.:r -- __ , 
~. .~ ---. -E.,oo. ...... -- _ .. .... - -Frtitu I. Do.~ JI. 1,...-0&, 1915 Gomea. J96S 'Molln,"'" eabdlro, l944 Y,..8IOI. 1929 T ......... 9l9 .96. 

Autorle:.) f-mtuADobbia h . TnYUIOI. 1925 CioIM'- J96S T "YUOII, 1919 t.nt . ..... iwa. T,... .... I92' T,.., .... 1tl' .96. ...... ... . N' 

S ... o Ww:ho Femra ".cho Fimr. .... cho Fém .. M.cho Fém .. ".eno Fime. Mocho Ffme. ."cho Fimn 

Compnmenlo 1.10. 1.24. 1.7 2.4. 2.90. J.61a 21. )~ 20 • .51. 19.72. - )6 37 .50 
1.1 6 I.}' l.7 l ." ) " .10 24 ,3) 52 ,70 

latIU" o.OU 0.071. 0.08 0.11 a 0.099. 0.11. 0.5 0,3) 0.31. 
0.10 0,1" 0.11 0.25 0..!8 

Fann .. 0,021. O,OU I 0.032. 0,032. O,as9, 
0.001. 0 .021. 0,036 0.0}6 0.011 0.067 
O.OU 0.09. 

O.OU 

E.õCqo total 0.21. 0.26 . 0,4. 0.4. OJ7. 0.65. 1.62. 1.51. 
0. 23 0,21 0.5 0.5 0.65 0,75 1.104 :.19 

bOf •• omulC\llv - 0.:3 O,~ I • 
O.~8 

htmo 0.025 lo 0.029. O.OH. 0.0&0, 
O,OIl 0,035 x O.OCO 0.09] 

0,01) 
0,017 

Bulbo O.OC ] • O.0rl6. 0,05 2 . 0.052. 0.013 • 0.099 .. 
0.046 0.OS2 " 0,072 0,072 0.099 0,083. 
0,039. 0.04 2. 0,067 I 0.099 
0,04: O.OOH 0.099 

PorOtltCtelor 0.112 • 0.20.2 • - 0.45. 0,47 
0..9} 0,2 17 0,41 0.55 

Anel MI'YOIO 0.011. 0.J13. - 0.21 0.23 • 0.19. 0.11. 
O.IOS 0.122 0.25 0.21 0.14 

Esptculas O.IOS • - 0.120 0.23 • 0.345. - 0.26. 0.23 • 0.25. 
0.12t1 0.25 O. P~ ·· 0.'1" O .,~ o,n·· 

0.144 I 0.12. O.lJ I 0.16. 
0.15(1·· · 0.17··· 0 . 1 ~ ••• 0.1'·· 

CubtmiC\llo 0.021 . - 0.016 0.060. -
0.015 0.080 

Ánu~ 0.10. 0,12. 0.168 0.22. 0.12. 0.15. 0.071 0.27 0.11. 0.15, 
0.11 O.U 0.2. 0.15 0,13 0,14 0.26 

VW.IU·1.POSl 0.47 I 1.15. aooml de 0.91. IIDnml aoni"1 
O..!} l ,n·· d.ap.nr 1.61· dt , ..... 4autrr· .nnlll" do ..... do ......... 

eMIIa.o esOl .. o '0 
.. W.,. 

0> .. 0.220. - 0.099. 
0.240. O.BO. 
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Estampa XV 

Sêhnnldana fnltui Baker, 1982 - rlJ. 97: extre~ade anterior; ng. 98: extremidade posterior do 
madlo; fll. 99: extremidade posterior da fêmea (sec\DIdo Baker, 1982). Sduanldana Inc:olllpicata 
Freitas, 1959 - f8. 100: madlo total; rlJ. 101: fêmea total; r". 102: extremidade camal do macho; na. 103: extremidade caudal da fêmea (segundo Freitas, 1959). (Escalas em mm). 
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Hospedeiro e provemencla: Leptodactylus thyphonius (Daud.) (= L. fuscus 

Schneider) - Itaguaí - RJ. 
Localização: intestinos delgado e grosso. 
Referências bibliográficas: 8, 20, 73. 

S freitasi Baker, 1982 
(Tabela VI; figs. 97-99) 

Hospedeiro e proveniência: Leptodactylus pentadactylus (Laur.) (= L. labyrin­

thicus Spix) - Exú - PE. 
Localização: intestino grosso. 
Referências bibliográficas: 5, 8. 

S inconspicata Freitas, 1959 
(Tabela VI;figs. 100-103) 

Sinonímia: Schrankiana schranki Fahel, 1952 nec Travassos, 1925. 
Hospedeiros e proveniências: Leptodacty/us pentadactylus (Laur.) (= L. labyrin­

thicus Spix) - Salobra - MS; Belo Horizonte - MG; Pirassununga - SP; Cachimbo -
PA; Leptodactylus pentadacty lus labyrinthicus Spix (= L. labyrinthicus Spix) - Salva­
dor - BA. 

Localização: intestino grosso. 
Referências bibliográficas: 8, 20, 73 . 

S larvata (Vaz, 1933) Fahel, 1952 
(Tabela VI; figs. 104-106) 

Sinonímia: Schrankia larvata Vaz, 1933. 
Hospedeiros e proveniências: Leptodactylus pentadacty/us (Laur.) (= L. laby­

rinthicus Spix) - Belo Horizonte - MG e Pirassununga - SP; Leptodactylus pentadacty­
lus labyrinthicus· Spix (= L. labyrinthicus Spix) - Salvador - BA; Leptodactylus sibila­
trix Wied (= L. fuscus Schnd.) - Urucum - MS e Cachimbo - PA. 

Localização: intestino grosso. 
Referências bibliográficas: 6,8,15,21,48,71,73. 

S schranki (Travassos, 1925) Strand, 1942 
(Tabela VI; figs. 107-110) 

Sinonímia: Schrankia schranki Travassos, 1925; Schrankia schrankia Walton, 1943 
( sic). Schranknema schranki Travassos, 1949. 

Hospedeiro e proveniências: Leptodacty/us pentadactylus (Laur.) (= L. /abyrin­
thicus Spix) - Belo Horizonte - MG ; Pirassununga - SP e Salvador - BA. 

Localização: intestino grosso. 
Referências bibliográficas: 6, 8, 15,21 , 48,54,60,73, 77. 

Gênero Schrankianel/a Freitas, 1959 
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Cutícula estriada transversal e longitudinalmente, com estreitas asas laterais em 
ambos os sexos. Boca com três pequenos lábios, cada um possuindo duas papilas e apre­
sentando quitinização na face interior em forma de V. Faringe presente, longa. EsMago 
dividido em três partes: corpus, istmo e bulbo posterior, dividido por válvulas quitino­
sas. Corpus dividido em duas regiões: procorpus, curto e musculoso e metacorpus longo 
e glandular. Poro excretor pré-bulbar, muito anterior ao nível do ístmo. Papilas cervicais 
não aparentes. Fêmeas vivíparas, monodelfas, prodelfas, com vulva no terço posterior do 
corpo, próxima ao ânus. Ovário muito reduzido. Útero com poucos ovos e poucas larvas. 
Machos com espículos iguais, falvados. Gubemáculo presente. Cauda com pequeno nú­
mero de papilas fracamente pedunculadas, terminada por apêndice amado. 

Espécie tipo: S. brasili (Travassos, 1927) Freitas, 1959. 
Espécie assinalada no Brasil : 

S. brasili (Travassos, 1927) Freitas, 1959 
(Tabela VI; figs. I II-II 3) 

Sinonímia: Schrankia brasili Travassos, 1927; Schrankiana brasili Fahel, 1952. 
Hospedeiro e proveniências: Leptodacty/us pentadacty/us (Laur.) (= L. /abyrin­

thicus Spix) - Belo Horizonte - MG; Salobra - MS; Cachimbo - PA e Salvador - BA. 
Localização: intestino grosso. 
Referências bibliográficas: 6, 8, 15, 20,48, 60, 73, 77. 

FamQja KATHLANIIDAE Travassos, 1918 

Cosmocercoidea: Boca com 3 ou 6 lábios bem desenvolvidos, às vezes armados 
com dentes. Lábios intermediários presentes ou ausentes. Cápsula bucal com ou sem 
dentes na sua base. Faringe presente ou ausente. EsMago com bUlbo posterior usual· 
mente precedido por uma dilatação. Intestino sem divertículo. Macho com músculos 
pré-anais bem desenvolvidos e usualmente formando uma ventosa alongada com ou sem 
anel quitinoso. Espículos iguais ou sub-iguais. Gubernáculo geralmente presente. Fêmea 
com a extremidade posterior pontuda. Vulva em geral posterior ao meio do corpo. Para­
sitas de animais de sangue frio. 

Gênero Fa/caustra Lane, 1915 

Cutícula com fina estriação transversal. Boca com três lábios pouco individuali­
zados, tendo cada um duas papilas salientes. Papilas cervicais não aparentes_ Esôfago 
alongado com curta faringe e apresentando posteriormente um bulbo provido de válvu­

las quitinosas precedido de pequena dilatação ou pseudo-bulbo. Extremidade posterior 
cõnica nos dois sexos. Fêmeas ovíparas, com a vulva na metade posterior do corpo. Ove­
jetor simples e com dois longos vestíbulos; úteros divergentes. Machos com musculatura 
pré-anal muito desenvolvida e oblíqua ao eixo longitudinal do corpo. Sem asas caudais e 
com uma ou mais ventosas rudimentares e alongadas, que podem faltar em algumas espé­
cies. Papilas caudais presentes, pequenas, pré e pÓs-anais. Espículos iguais, comprimidos 
lateralmente, falcados. Gubernáculo presente, algumas vezes pouco quitinizado. Parasi­
tos de vertebrados de sangue frio. 
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TABELA VI 
(We4iIbI- mm) - - 1<_ 

ScIuuItI ... ScUu_ Sdt_ 
E.pócit 1- - ........... .... .. ido_ti _I 

F .. I ... 19$9 _.1912 F .. I .... 1959 (V ... 1933) (Tr ........ 1925) (Tr ...... 1927) 

Alltar(es) FIOU ... IU9 ...... 1912 F .. i .... 1959 F .. i .... 19S9 F .. i .... 1959 F .. I ... 195~ 

S .. o Medlo FiIne. Ibcbo Fi ... .... cho Fimu Macho Fêmea ."cho Fime • Macho Fi_. 

Ccmprimcn to 1.11. 2.14. 2.30 2.91 2.21 • 2.61. 2.41. 2.68. 1.88. 2.08 • 3.92. 4.62. 
2.01 2.41 2.6 3.2 2,'''' 2.78 2.68 3.05 2.48 UI 4.69 6.53 

u...ra 0.10. O.IJa 0.09 • 0.14. 0.1l. O.IS • 0.10. 0.12. 0.1l. 0.23. 
0.13 0.20 0.12 0.21 0.17 0.19 O.IS o.la 0.22 0.35 

Fllin. 0.025. 0.015 • 0.011. 0.035. 0.0310 0.031. 0.015 • 0.029. O.OH. 0.034. 0.097. 0.096 • 
0.02" 0.0310 0.080 0.081 0.0820 0.084 0.034 o 0.034 o 0.055 o 0.042. 0.101. 0.113 • 
0.013 • 0.013 • 0.017 • 0.021. 0.029. 0.038 • 0.017 • 0.021. 0.019. 0.026. 
0,017 0.017 0.011 0,027 0.038 0.080 0.025 O,OH 0.021 0.029 

E.õt.,o total 0,37. 0.40. 0,610. 0.645. 0.49. 0.56. 0.40. 0.44. 0.51. 0.541 O .... 1,02. 
0,41 0.41 0,630 0.753 0..17 0,71 0.46 0.46 0.61 0,61 0.95 I,H 

Corpus PrOCorpUI 0.26 . 0.27. 0.470 0.510. 0.31. 0.45. 0.143. 0.151. 0.30. 0.47. 0.031. 0.082. 

~ .. 0.29 0.34 0.515 0.45 0.56 O.rso 0.172 0.41 0.51 0.082 0,086 
0.111 • 0.1l4. 0.74. 0.15. 
0.1l0 0.143 o,as 1,174 

Istmo 0.031a 0.082. O.OH. 0,025 I 0.014 • 0.038. 0.050. 0.059. 11.029. 0.034 
0.063 0,010 0.050 0.040 0.059 0.063 0.063 0.063 0.050 0.055 

8uJbo 0,063. 0,076. 0.065. 0.072 0.059. 0.067. 0.080. 0.084 • 0.071 0.084 • 0.071 • 0,071. 
0,010. o,OIa. 0.072 0.090 0.080 0.1 OS 0.084 0.092 0.084 0.101 0.084 0,113 
0.063 0.076 • 0 .059. 0.076. 0.076. 0.084 • 0.063. 0.076. 0.063. 0.084 • 
0.084 0.092 0.088 0.11 3 0.092 0.097 0.092 0.101 0.084 0.11l 

Poro excretor 0,31. 0.33 • 0.470. 0.495. 0.36. 0.46 I 0.33. 0.35. 0.36. 0.46. 0.78. 0.70. 
0,34 O.lI 0.415 0,615 0..11 0,61 0.38 0.31 0..18 0..18 0,11 0,95 

A.ntl MJ'YC»O o,la. O ... . 0.2 1. 0,22. 0,16. 0.11 • 0.2 1. 0.21 O,JJ • O.JJ • 
0,11 0.22 0,23 0,27 0,11 0,19 0.25 0,25 0,36 0.40 _ 

Ânus 0,09 • 0.11. 0 .11. 0.1l. 0.11. 0,15. 0.10. 0.16. 0.13 • 0.21. 
0.14 0,16 0.14 0,15 0.1l 0,2 0 0.17 0.12 0.16 0.33 

I:tpiculos 0.063. 0.075 0.055. 0.067. 0.084 • 0.076. 
0.080 0.067 0.071 0.101 0.084 

Gubem.cuJo 0.029. 0.046 0.029. 0.086. 0.086. 0.050. 
0,080 0.042 0,055 0.055 0,063 

Vu.lvIUt. pOll O.ll. 0.325. 0.30 . 0.55. 0.29. 0.48 • 
0.39 0.367 0.37 0.88 0.43 0.60 

0. .. 0.165 . 0.ll5. 0.2 00. 0.261. 0.270. 0.398. 
0.ll5. 0.JJ5. 0.287 • 0.299 • 0.278. 0.547. 
0.108 • 0.095. 0.1l0. 0.1l0. 0.113. 0.199 • 
0.174 0.150 0.200 0.149 0.174 0.300 
0.056. 0.052. 0.066. 0.043. 0.050. 
0.070 0.061 0.083 0.061 0.087 

PapaJb Cludau 3p. prt· ln.,s 3p. pré·anais Jp .ptÍ -an.JS lp. ,,c:·anan 3p. pr<. 
3p. pó_ lp. pÓI-",ab 3p. põ.-anais 3imp~. prt· .. Ii. 

MaU 2p. pÓl' 
3p. pÓI·anais Inais 

Apêndu;c cludal 0.026. 0.129. 0.149 . 0.025 I O.O::! I a 0.036. 0.034. 
0.083 0. 156 0.170 0.034 0.029 0.046 0.038 

ReiO 0.056. - 0.05 2 . 0.066 0.083. 0.50. 
0.D7 0 0.061 0.013 0.061 0.087 
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Estampa XVI 

Schrankiana larvata (Vaz, 1933) - fig. 104: fêmea total ; fig. 105: extremidade caudal do macho; fig. 
106: extremidade caudal da fêmea (segundo Freitas, 1959). Schrankiana schranki (Travassos, 1925) 
- fig. 107: fêmea total; fig. 108·: macho total; fig. 109: extremidade caudal do macho; fig. 110: 
extremidade caudal da fêmea (segundo Freitas, 1959) (Escalas em mm). 
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Estampa XVII 

Schrankianella brasili (Travassos, 1927) - fig. 111 : fêmea total ; fig . 112: extremidade caudal do 
macho; fig . 113: extremidade caudal da fêmea (segundo Freitas, 1959); Falcaustra mascu1a (Rud., 
1819) - fig . 114: extremidade ·anterior; fig . 115: extremidade caudal do macho (segundo Gomes 
& Vicente, 1966); fl$. 116: extremidade caudal da fêmea (segundo Vicente & Santos, 1976). (Es­
calas em mm). 
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Espécie tipo: F. falcata Unstow, 1906. 
Esp~cies assinaladas no Brasil: 

F. mascula (Rud., 1819) Freitas &. Lent, 1941 
(Tabela VII; Hgs. 114-116) 

Revta bras. Zoo!. 

Sinonímia: Ascaris mascukz Rud., 1819;Florencioilllmascula Travassos, 1920;Spi­
~noura masculum Yorke & Maplestone , 1926; Spúonoura mascula Walton, 1932; Fio­
rencioia nitida Travassos, 1925; Spironoura nitidum Yorke & Maplestona, 1926; Ascaris 
leptodactyla Parodi in Savazzini, 1930; Falcaustra nitida Freitas & Lent, 1941; Fal­
caustra leptodactyla Freitas & Lent, 1941; Ascaris leptodactylus Freitas & Lent, 1941; 
Florencioia nitidum SkIjabin, Shiknobalova & Mozgovoi, 1951; Spirinoura leptodactyla 
Fahel, 1952. 

Hospedeiros e proveniências: Bufo marinus ictericus (Spix) (= B. i. ictericus Spix) 
- Barra·do Piraí - RJ; Crossodactylus gaudichaudii Dum & Bibr. - Rio de Janeiro - RJ; 
E/mia nasus (=Hylodes nasus (Licht.)); Hyla faber Wied - Brasil; Leptodactylus ocella­
tus (L.) - Volta Redonda - RJ e Curitiba - PR; L. pentadactylus (Laur.) (= L. labyrin­
thicus Spix) - Salvador - BA; L. pentadactylus (Laur.) (= L. ocellatus (L.)) - Barra do 
Piraí - RJ. 

Localização: intestino grosso. 
Referências bibliográficas: 8, 14, 15, 25, 29,32,44,47,49,52,54,73, 76. 

Falcaustra sp. Travassos & Freitas, 1964 

Hospedeiro e proveniência: Bufo marinus (L.) - Maicurú - PA. 
Localização: intestino. 
Referência bibliográfica: 61. 

Família OXY ASCARlDIDAE (Travassos, 1920) Freitas, 1958 

Cosmocercoidea: Machos menores que as fêmeas. Asas laterais presentes ou ausen­
tes. Lábios muito reduzidos, sem cápsula bucal. EsMago com um ventrículo piriforme 
ou terminado em um bulbo glandular. O intestino pode terminar em um reto piriforme 
volumoso muito quitinizado. Ventosa pré-cloacal presente ou ausente. Espículos iguais, 
pequenos, pouco quitinizados_ Gubemáculo ausente ou presente. Asa caudal ausente. 
Algumas papilas caudais presentes. Vulva na parte anterior ou posterior do corpo. Úte­
ros oposto~ Ovos embrionados ou não, quando eliminados. Parasitas de anfíbios ou 
répteis. 

Chaft para Identificação doa Gêneros 

1 - Com asas laterais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PTEROXY ASCARIS 
Sem asas laterais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

2 - Sem gubemáculo ................ .. ..... OXY ASCARlS 
Com gubemáculo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P ARAOXY ASCARlS 

Gênero Oxyascaris Travassos, 1920 
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Boca com três lábios. Asas laterais ausentes. EsMago todo muscular, seguido de 
um ventrículo glandular. Machos com cauda cõnica, sem asas caudais. Três pares de 
papilas pré e três p6s-anais. Ventosa pré-cloacal ausente. Espículos iguais; gubemáculo 
ausente. Fêmeas com cauda digitifonne. Vulva situada um pouco anteriormente à meta­
de do corpo. Parasitas de anfíbios e répteis. 

Espécie tipo: Oxyascaris oxyascaris Tra\'assos, 1920. 
Espécies assinaladas no Brasil 

o. oxyascaris Travassos, 1920 
(Tabela VII; figs. 117-119) 

Sinonímia: Oxyascaris necopinus Freitas, 1958. 
Hospedeiros e proveniências: Leptodactylus mystaceus (Spix) (= L. spixi Heyer) -

Itaguaí - RJ ; L ocel/atus (L.) (ou provavelmente L macrostemum Miranda Ribeiro)­
Ilha Seca - SP e Curitiba - PR; L. sibi/atrix (Wied) (= L. fuscus (Schnd.» - Urucum -
MS ; Physalaemus signiferus (Girard) - Itaguaí - RJ; Pleuroderma diplolistris (Peters) 
Salvador - BA. 

Localização: estômago, intestinos delgado e grosso. 
Referências bibliográficas: 8, 12,14,18,40,47,54, 73,76. 

Oxyascaris sp. Travassos & Freitas,1941 

Hospedeiros e proveniência: Leptodactylus ocel/atus (L.) (ou provavelmente L. 
macrostemum Miranda Ribeiro), Hyla nasica Cape - Salobra - MS. 

Localização: intestino. 
Referencias bibliográficas: 8, 65 . 

Oxyascaris sp . Travassos & Freitas, 1964 

Hospedeiros e proveniência: Bufo marinus (L.), Phrynohias zonata (Spix) (= Phry­
nohias venulosa (Laur.» - Maicuru - PA. 

Localização: intestino. 
Referências bibliográficas: 8,68. 

Gênero Pteroxyascaris Freitas, 1958 

Asas laterais presentes em ambos os sexos. Machos com seis pares de papilas pré e 
sete pares de papilas p6s-anais. Gubemáculo ausente. 

Espécie tipo: P. similis (Travassos, 1920) Freitas, 1958. 
Espécies assinaladas no Brasil : 

P. caudacutus Freitas, 1958 
(Tabela VII;figs. 120-122) 
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Hospedeiros e proveniê'ncias: ? Hyla nasica Cope (ou provavelmente O/o/ygon fus­
covaria (Lutz)) - Ilha Seca - SP;Leptodacty/us mystaceus (Spix) e L. sibilatrix (Wied) 
- ltaguaí - RJ. 

Localização: intestin() delgado. 
Referencias bibliográficas: 8,14,18,19,77. 

P. similis (Travassos, 1920) Freitas, 1958 
(Tabela VII; figs. 123-125) 

Sinonímia: Oxyascaris similis Travassos, 1920. 
Hospedeiros e proveniências: Bufo sp., Bufo crueifer Wied - Angra dos Reis - RJ; 

B. marinus L' (= B. ictericus ictericus Spix) - Angra dos Reis - RJ; Hyla faber Cope -
Belo Horizonte - MG e Rio de Janeiro - RJ; Leptodacty/us ocellatus (L.) - Rio de 1 a­
neiro - RJ; L oce/latus (L) (ou provavelmente L. macrostemum Miranda Ribeiro) -
Belo Horizonte - MG; Curitiba - PR; Santa Tereza - ES; L. pentadactylus (Laur.) 
(= L. labyrlnthicus Spix)- Belo Horizonte - MG. 

Localização: intestinos delgado e grosso. 
Referências bibliográficas: 8, 18, 47, 51, 54, 77. 

Género Paraoxyascaris Rodrigues & Rodrigues, 1971 

Asas laterais ausentes. Fêmeas anfide1fas, vivíparas. Machos com três pares de 
papilas pré-anais e três pares pós-anais. Gubernáculo presente. Parasitas de anfíbios. 

Espécie tipo: P. travassosi Rodrigues & Rodrigues, 1971 . 
Espécie assinalada no Brasil: 

P. travassosi Rodrigues & Rodrigues, 1971 
(Tabela VII; figs. 126-128) 

Hospedeiros e proveniência: Bufo marinus Spix (= B. ictericus ictericus Spix), 
Bufô crueifer Wied - Barra do Piraí - RJ. 

Localização: intestino delgado. 
Referencias bibliográficas: 8, 43 , 44, 73. 

Superfamília ASCARIDOIDEA 

Esta superfamília é representada pelas famílias Subulascarididae Freitas & Dobbin 
Jr., 1957, com. o gênero Subulascaris Freitas & Dobbin lI., 1957 e Ascarididae Baird, 
1853 com o gênero Multicaecum Baylis, 1'923. 

Chave para Identificação das Famílias 

- Lábios pouco desenvolvidos, poro excretor pós-esofa-
giano; machos com pseudoventosa preanal fusiforme .. SUBULASCARIDIDAE 

- Lábios proeminentes, poro excretor ao nível do anel 
nervoso;· machos sem pseudoventosa preanal fusiforme ASCARIDIDAE 
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Família SUBULASCARIDIDAE Freitas & Dobbin Jr., 1957 

Ascaridoidea: Nematoides longos com boca trilabiada, de lábios reduzidos. Esõfa­
go claviforme, dividido em uma porção anterior muscular e outra posterior glandular. 
Fêmeas didelfas, anfidelfas, ovíparas. Machos com 2 espículos, sem gubemáculo e sem 
asas caudais, com pseudoventosa pré-anal e papilas caudais pequenas e pouco numero­
sas. Parasitas de anfíbios. 

Gênero Subulascaris Freitas & Dobbin Jr., 1957 

Boca trilabiada. Lábios pouco desenvolvidos. Cutícula estriada. Esôfago, clavifor­
me, dividido em duas porções: uma anterior muscular e uma posterior glandular. Poro 
excretor pós-esofagiano. Fêmeas didelfas, anfidelfas, ovíparas, com vulva na metade pos­
terior do corpo e com a cauda terminada em pequena ponta cônica. Machos com dois es­
pículos iguais ou sub-iguais em comprimento, sem gubemáculo e sem asas caudais. Pos­
suem pseudoventosa pré-anal fusiforme e papilas caudais pequenas, pouco numerosas; 
uma ímpar pré-anal e dois pares sublaterais, p6s-anais. 

Espécie tipo: S. falcaustriformis Freitas & Dobbin Jr., 1957. 
Espécie assinalada no Brasil: 

S. falcaustriformis Freitas & Dobbin Jr., 1957 
(Tabela VII;figs. 129-131) 

Hospedeiro e proveniências: Rana palmipes Spix - Recife, Jangadinha, Cavaleiro, 
Prazeres e Jaboatão - PE. 

Localização: intestino grosso . 
Referências bibliográficas: 19, 23, 30, 73. 

Faml1ia ASCARIDIDAE Baird, 1853 

Ascaridoidea: Lábios proeminentes. Sistema excretor em forma de diapasão. Poro 
excretor ao nível do anel nervoso. Cutícula não espinhosa. Esôfago com ou sem ventrí­
culo. Este desprovido de apêndice ventral ou por vezes com 2 apêndices anteriores e 3 
posteriores. Gubernáculo presente ou ausente. Didelfas ou polidelfas. Parasitas de mamí­
feros, aves, répteis, anfIbios e raramente de peixes. 

GêneroMulticaecum Baylis, 1923 

Lábios com ou sem fIleiras de dentes, com goteiras bem marcadas na base. Peque­
nos interlábios presentes. Esôfago com pequeno ventrículo, do qual partem dois apêndi­
ces anteriores e três posteriores. Ceco intestinal presente. Machos sem asa caudal. Poucas 
papilas caudais; espículos iguais; gubernáculo presente. Fêmeas com vulva próxima à re· 
gião mediana do corpo, vagina dirigida para trás, ovíparas; ovos alongados, de casca fina. 

Espécie tipo:M agile (Wedl, 1861) Baylis, 1923. 
Espécie assinalada no Brasil : 
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TABELA VU 
(1McIidII--> - 0aJ- ""-- ........ - ,",-- 50_ 

~ ....... ...,- _ ... - - r_"",,1o 
(1I.,,,Ic>lp1ú. 1119) T,..-.1910 FIOi .... 1951 (1 ........ 1920) 11.""",,,,'."'0- FrcituA Dobbill 

........ 1971 J •.• 1957 

A\llol(n) Frei .... Lent, F .. i .... 1951 F.," .. ~ 1958 Freital. 1958 Roclripts. Ro- FreilU A Dobbin. 
1941 driJue" 1971 J . .. 1957 

Suo Macho Fêmea llacho Fãne. lilacho Fêmea Wacho ftme. Macho Fêmea "acho ftme. 

CampriatNlto 1.33 • 1,66. 6,36 s.21. 2.780 5,63. 4,69. 6.87. 1,99 • 27 ,45. 9,21. 19.66. 
9.33 9,78 20.43 3.62 16,21 7,40 3~.53 13,33 31,OS 14 ,81 21,91 

l.aqIua (),30. 0,32. 0.30 0.25. 0.17. 0,13 • 0,23. D.23. 0,34 • 0,660 0,130 0,15. 
0,33 0,42 0.60 D.20 0,53 0,43 0.14 0,39 0,74 0,18 0,17 

DiI.tllÇlo",,_ - 0,13. 0,25 
c:eCáüc:, 0,23. 0,41 x 

0,10. 0,09 • 
0,111 0,25 

ForinF 0,10 0,01. 0,070. 0.043 .• 0,035. 0,043. 0,062. 0.052. 0,07 I 0.10. 
0,10 0,078 0,078x 0.025. 0,052 0,113 0.078 0,09 0.13 

0,035. 0.035 0,031. O,OS2. 0.043. 
0.070 0,043 0,104 0.OS2 

t.õeqototol 1.53. 1.60. 0.49 o,s30 0.36. 0.43. 0.56. 0.66. 1,19. 2.460 0,51. 0,61. 
1,60 1,65 0,83 O." 0,63 0,86 2.19 1.33 2.66 0.56 0.63 

Corpus O,31x 0,40. 0.23. 0,27. 0,46. 0.53. 0,80. 2.16 
0,078 0,66. 0,35. 0,47 x 0.71. 1,89> 0,92 

0.066. 0.035. 0,043. 0,066. 0,019. 
0.130 0.043 0,061 0,104 0.166 

huno 0,01 

Bulbo Ul~riOl 0,12 • 0,13 • 
0,13 • 0.10 
0.08 

Nbop." O,I7x 0,170 0.087 • 0.061. 0,070. 0,070. 0.017. 0,09. 0,160 
caap. O,IS • 0,11x 0,096 0.113 0.000'· 0.113" 0,113" 0.19.·· 0.1'·· 0,19 

0,17 o,U. 
0,20 

'opiIa OIrricais 0,46. 0,63 
0.50 

Poro excre tor 1.01. 1.07 • 0,51 0.50. O.~l • 0,31. 0,33. 0..50. 0.73 • 0.53 0.56. ..,.75. 
1,04 1,20 0,10 0,30 0.51 0,63 1.34 0.75 0,69 0,81 

AM:laenoeo 0,33 0,27. 0,29 0.26. 0.110 0,27. 0,27. D.31. 0,49 0,63 0,17 • 0.19. 
0.30 0.38 D.24 0,28 0,46 0.70 0,22 0.20 

EspíaalOl 0.43 • 0,160 0.1220 - 0,160. - 0,17 • 0,23. 
0,47 0.134 0,193 0,20 0,26 

Gollo_o 0,10 0,05 

Ãn&a. 0,2 la 0,33. 0,26 o,sO. 0.1,. 0,41. 0.180 0.50. 0,28. 0,28. 0,21. 
0,27 0,J7 1,14 D.23 0,93 0,27 1.94 0,31 0,31 0,26 v ... _,_ 
0,30. 
(),33 

V.waexL .aric:w - 2,10. 3.99 • 2,01. 3.520 - 13.59. - 8.14. 
3,20' 9,31 4,19 H.07 14.06 8.91-

o.u O,o5lx - 0.076. - 0.067. - 0.014. - 0,07 • 0.OS9. 
0,039 0,105 • 0.010. 0.109 • 0.09. 0.063. 

0.050. 0.042 0.042. 0.04 • 0,042 
0.063 O;OSO 0.067 0.06 

Reto 0.17 • 0,13. 0.12 • D.20. 0.33. 0.17 
O.U o,sO 0,23 0,36 0,39 ...... - 4,. pft· - lp. p,e. - 6p. p'" - 3p. p'" - 1 ímpar -- ..... ...... .... pJéc.ll 

6p. ,60- 3p. p60- 7,. pt. 3p . .... 2p.pÓlo -. - .... - -ApIMIoo- 0,043 0,034. o,OU. 0.1110 0.025 • 0.025. 0,1D6 • 0,036 • 0,052. 
0,012 0.063 0,143 0,012 0.016 0,014 0,01' 0,070 

• ObtlDda ti. ex tlemkbde p •• rtor . 
•• l..&qvL 
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122 

119 

Estampa XVIII 

Oxyascaris oxyascaris Travassos, 1920 - fig. 117: extremidade anterior; fig . 118: extremidade caudal 
da Iemea; fig . 119: extremidade caudal. do macho (segundo Freitas, 1958). Pteroxyascaris cau­
dacutus Fre.itas, 1958 - fig. 120: extrehúdade anterior; fig. 121: extremidade caudal do macho; fig. 
122: extremidade caudal da fêmea (segundo Freitas, 1958). (Escalas em mm). 
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123 

Estampa XIX 

Pteroxyascaris similis (Travassos, 1920) - fig. 123: extremidade anterior; fig . 124: extremidade cau­
dal do macho; fig. 125: extremidade caudal da fêmea (segundo Freitas, 1958). Paraoxyascaris tra· 
vassosi Rodrigues & Rodrigues, 171 - fig. 126: extremidade anterior; fig . 127: extremidade caudal 
do macho; f~ . 128: extremidade caudal da fêmea (segundo Rodrigues & Rodrigues, 1971). (Escalas 
em mm). 
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132 

Estampa XX 

SubuJascaris falcaustriformis Freitas & Dobbin Jr., 1957 - fig . 129 : extremidade anterior; fig. 130 : 
extremidade caudal do macho, vista lateral; fig . 131 : extremidade caudal da fêmea (segundo Freitas 
& Dobbin j r.. 1957). OchotereneUa digiticauda CabaUero, 1944 - fig . 131 : extremidade anterior ; 
fig. 133: extremidade caudal do mach.o; fig. 134: extremidade caudal da .fêmea; fig. 135: esp'Ículos 
(segundo Lent. Freitas & Proença, 1946). (Escalas em mm). 
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Estampa XXI 

ThelandlOs oswaldoauzi Travassos, 1925 - r'l. 136: OxYlOmatium baylisi Walton,1933 - rlg. 137. 
(Segundo Travassos,1925-136 e Walton 1933-132). 
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Multicaecum sp. Travassos, Freitas & Lent, 1939 

Hospedeiro e proveniência: Leptodactylus ocellatus (L.) (ou provavebnente L. 
macrostemum Miranda Ribeiro) - Salobra - MS. 

Localização: intestino. 
Referências bibliográficas: 30,69. 

Superfamília PHYSALOPTEROIDEA 

Esta superfamI1ia encerra uma famI1ia Physalopteridae Leipei, 1908, com um gê· 
nero Physaloptera Rudolphi, 1819, com espécie parasita de anfíbios. 

FamI1ia PHYSALOPTERIDAE Leiper, 1908 

Physalopteroidea: Boca com grandes lábios triangulares simples, armados com um 
ou mais dentes; cutícula formando um colar cefálico, que passa por trás dos lábios; cor· 
dões cutâneos ou dragonas ausentes, usualmente sem um vestlbulo; esMago dividido em 
duas porções. Macho com asas caudais bem desenvolvidas, usualmente unidas ventral­
mente diante do orifício ano-genital e sustentadas por longas papilas pedunculadas. Pa­
rasitas de vertebrados. 

Gênero Physaloptera Rud., 1819 

Boca com dois grandes lábios laterais, simples, triangulares, cada um apicalrnente 
ou internamente provido de um número variável de dentes e externamente com papilas. 
Cutícula geralmente refletida sobre os lábios, formando um grande colarete cefálico. Pa­
pilas cervicais posteriores ao anel nervoso. Cavidade bucal pequena ou ausente; esôfago 
consistindo de uma parte anterior muscular e uma posterior glandular. Machos com asas 
caudais largas, unindo-se ventralmente em frente ao ânus ; três a sete pares de grandes pa­
pilas pedunculadas na região cloacal e um número variável de papilas sésseis, das quais 

algumas ao redor da abertura cloacal e as outras dist ribuídas aos pares na cauda. Espí­
culos iguais ou desiguais, similares ou dissimilares. Fêmeas com vulva anterior ou poste­
rior ao meio do corpo. Úteros em número de 2, 4 ou mais, paralelos. Ovíparas; ovos 
ovais, de casca espessa, embrionados quando da postura. 

Espécie tipo: P clausa Rud., 1819. 
Espécies assinaladas no Brasil: 

Physaloptera sp. Travassos, 1925 

Hospedeiro e proveniência: Hyla faber Wied - Angra dos Reis - RJ. 
Localização: estômago. 
Referências bibliográficas: 6, 54. 

Physaloptera sp. Travassos & Freitas, 1964 

Hospedeiro e proveniência: Bufo marinus (L.) - Maicuru - PA. 
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Localização: estômago. 
Referências bibliográficas: ô, 68. 

Physaloptera sp. Fabio, 1982 

Revta bras. Zool. 

Hospedeiros e prov/:niência: Adenomera marmorata (Steind.), Leptodacty/us caJi­
ginosus (Girard), L mystaceus (Spix) (= L spixi Heyer), Physalaemus signiferus (Girard), 
Physalaemus soaresi (Izecksohn) - Itaguaí - RJ. 

Localização: Parede estomacal e peritóneo visceral. 
Referências bibliográficas: 6,14. 

Physalopterinae sp. Rodrigues, Rodrigues & Cristofaro, 1982 

Hospedeiro e proveniência: Bufo marinus ictericus (Spix) (= B. i. ictericus Spix) -
Barra do Piraí - RJ. 

Localização: intestino grosso. 
Referências bibliográficas: 6,44. 

Superfamília FILARlOIDEA 

Esta superfamília encerra a família Onchocercidae (Leiper, 1911) com os gêneros 
Foleyella Seurat, 1917 e Ochoterenella Caballero, 1944, com espécies parasitas de an­
fíbios. 

FamI1ia ONCHOCERCIDAE (Leiper, 1911) 

Filarioidea: Boca simples sem anel peribucal quitinoso ou estruturas laterais em 
forma de dragona, sem estruturas quitinosas em forma de tridente de cada lado da ex­
tremidade anterior do esMago. Espículos desiguais, vulva na região do esófago. Parasitas 
de tecidos de anfíbios, répteis, aves e mamíferos. 

Chave para Identificação dos Gêneros 

- Machos com asa caudal . . . .......... . ....... FOLEYELLA 
- Machos sem asa caudal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OCHOTERENELLA 

Gênero Foleyella Seurat, 1917 

Boca sem lábios, rodeada por um círculo de seis pequenas papilas cefálicas e qua­
tro outras papilas. Asas laterais estreitas através de todo o comprimento do corpo. Esó­
fago muito pequeno, dividido em duas partes. Reto estreito e muito longo. Machos com 
asa caudal larga e comprida, cerca de quatro pares de papilas pré-anais e três pares de 
pós-anais, todas pedunculadas e muito grandes, exceto o par mais posterior. Um par de 
papilas sésseis no lábio anterior da cloaca. Espículos desiguais, sendo o direito curto e 
alargado. Fêmeas com vulva pós esofagiana; anfidelfas. Ramos uterinos correndo para 
trás, paralelos um ao outro, divergindo após. Vivíparas. Microfilárias com bainha, encon­
tradas no sangue do hospedeiro. Parasitas de tecido conectivo sub-cutâneo e muscular de 
anfíbios e répteis (saurios). 
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Espécie tipo: F. candeui(Fraipont, 1882) Seurat, 1917. 
Espécie assinalada no Brasil: 

Foleyella sp. Travassos, Freitas & Lent, 1939 

Hospedeiro e proveniência: Leptodactylus ocellatus (L.) (ou provavelmente L. 
macrostemum Miranda Ribeiro) - Salobra - MS. 

Localização: ? 
Referência bibliográfica: 69. 

Gênero Ochoterenella Cabellero, 1944 

Boca com quatro papilas externas e oito internas, dispostas irregulannente. Meta· 
de anterior do corpo mais larga que a posterior. Extremidade posterior digitifonne; ápi­
ce arredondado. Cutícula estriada transversal e longitudinalmente, com tubérculos em 
ftleiras transversais. Cápsula bucal ausente . Esôfago dividido em porção anterior muscu­
lar pequena, e porção glandular posterior grande. Reto e ânus atrofiado. Anel nervoso si­
tuado na extremidade posterior da porção anterior do esôfago; poro excretor situado ao 
nível do terço posterior da porção glandular do esôfago. Machos sem asa caudal; dois pa­
res de papilas caudais pré-anais e três pares pós-anais, o último par próximo à ponta da 
cauda. Espículos desiguais, dissimilares; gubemáculo ausente. Fêmeas com vulva na re­
gião da porção glandular do esMago. Anfidelfas. Microfllárias sem bainha, no sangue do 
hospedeiro. Parasitas da cavidade geral ou peritoneal de anfíbios. 

Espécie tipo: O. digiticauda Cabellero, 1944. 
Espécies assinaladas no Brasil : 

o. convo/uta (Molin, 1858) Esslinger, 1986 
(Tabela V) 

Sinonímia: Filaria convo/uta Molin, 1858; Filaria ranae Molin, 1858; Fo/eyella 
convo/uta Travassos, 1929. 

Hospedeiros e proveniência: Bufo rnarinus (L.), Cystignatus gigas (= Leptodacty/us 
sp.), L. oce/latus (L), Leptodacty/us pentadacty/us (Laur.), L. p. pentadactylus (?), L. 
sibilatrix (Wied) (ou provavelmente L. fuscus Schnd.), L. typhonius (ou provavelmente 
L fuscus Schnd.) Leptodactylus sp . - Brasil. 

Localização: cavidade geral. 
Referências bibliográficas: 1, 10,35,59,73. 

o. digiticauda Caballero, 1944 
(Tabela V; figs. 132-135) 

Hospedeiros e proveniências: Bufo marinus (L.), Bufo ictericus (Spix (= B.i. icte­
ricus Spix)), B. marinus bimaculatus Wied (= B. marinus (L.)) - Maicuru - PA;Hyla al­
bopunctata Spix - Cachimbo - PA; Hyla mesophaea Hensel (=Phrynohias mesophaea 
(Hensel)) - Angra dos Reis - R1 ; Leptodactylus pentadacty/us (Laur.) (= L. labyrin­
thicus (Spix)) - Cachimbo - PA;L. ocellatus (L) - Volta Redonda - RJ . 

Localização: cavidade geral. 
Referencias bibliográficas: 1,10,32,44,59,67,68,72,73,76. 
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O. sca/aris (Travassos, ) 929) Esslinger, ) 986 
(Tabela V) 

Sinonímia: Foleyel/a sca/aris Travassos, 1929. 
Hospedeiro e proveniência: Leptodactylus ocellatus (L.) - Brasil. 
Localização: tecido conjuntivo sublingual. 
Referências bibliográficas: ), ) 0, 58. 

O. vellardi (Travassos, ) 929) Esslinger, 1986 
(Tabela V) 

Sinonímia: F. vellardi Travassos, ) 929. 
Hospedeiro e proveniência: Bufo marinus (L.) - Niterói - RJ (?) . 
Localização: cavidade geral. 
Referências bibliográficas: ),59. 

CATÁLOGO DOS ANFIBIOS HOSPEDEIROS 

Ordem ANURA 
Farnt1ia BUFONIDAE 

Bufo crucifer Wied 
Ap/ectana crucifer Travassos, ) 925 

- Ap/ectana delirae (Fabio, 1971) Baker, 1980 
Cosmocerca brasiliense Travassos, 1925 
Cosmocercarara Freitas & Vicente, )966 
Cosmocercinae sp . Rodrigues, 1986 
Oswa/docruzÍIl subauricu/aris (Rud., 1819) Travassos, ) 9) 7 
Oswa/docruzia sp . Rodrigues, Rodrigues & Cristofaro, 1982 

- Oswa/docruzÍQ sp. Rodrigues, ) 986 
- Paraoxyascaris travassosi Rodrigues & Rodrigues, 197) 
- Pteroxyascaris similis (Travassos, ) 920) Freitas, 1958 
- Raillietnemaspectans Gomes, )964 
- Rhabdias hermafrodita Kloss, 197) 
- Rhabdias sp . Rodrigues, Rodrigues & Cristofaro, ) 982 
- Schu/zia subventricosa (Schneider, 1866) Travassos, ) 937 

Bufo granu/osus Spix 
- Ap/ectana sp. Travassos & Freitas, ] 964 
- Cosmocercidae sp . Travassos & Freitas, 1942 

Oswa/docruzia sp. Travassos & Freitas, 1964 

Bufo ictericus Spix 
- Ap/ectana sp . Travassos , Freitas & Mendonça, 1964 

Ochoterenella digiticauda Caballero, 1944 
Oswa/docruzÍQ sp . Travassos, Freitas & Mendonça, 1964 
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- Raillietnema spectans Gomes, 1964 
- Rhabdias fuellebomi Travassos, 1926 
- Rhabdias sp. Travassos, Freitas & Mendonça, 1964 

Bufo ictericus ictericus Spix = Bufo marinus ictericus (Spix) 
- Cosmocercinae sp. Rodrigues, Rodrigues & Cristofaro, 1982 
- FalcauStra mascu/a (Rud. 1819) Freitas & Lent, 1941 
- Rhabdias fuellebomi Travassos, 1926 
- Paraoxyascaris travassosi Rodrigues & Rodrigues, 1971 
- Physa10pterinae sp. Rodrigues, Rodrigues & Cristofaro, 1982 

Bufo marinus (L.) 
- Aplectana vellardi Travassos, 1925 
- Aplectana sp. Travassos & Freitas, 1964 
- Aplectana membranosa (Schneider, 1866) Miranda,1924 

Cosmocercidae sp. Travassos & Freitas, 1942 
Falcaustra sp. Travassos & Freitas, 1964 
Ochoterenel/a convoluta (Molin, 1858) Esslinger '. 1986 
Ochoterenel/a digiticauda Cabellero, 1944 
Ochoterenel/a vel/ardi (Travassos, 1929) Esslinger, 1986 
Oswaldocruzia mazzai Travassos, 1935 
Oswaldocruzia subauricu/aris (Rud., 1819) Travassos, 1917 
Oswaldocruzia sp. Travassos& Freitas, 1941 
Oswaldocruzia sp. Travassos & Freitas, 1964 
Oxyascaris sp. Travassos & Freitas, 1964 

- Physaloptera sp. Travassos & Freitas, 1964 
- Rhabdias fuellebomi Travassos, 1926 
- Rhabdias sp. Travassos& Freitas, 1964 
- Pteroxyascaris similis (Travassos, 1920) Freitas, 1958 
Bufo marinus bimacu/atus Wied 
- Ochoterenel/a digiticauda Caballero, 1944 
- Oswaldocruzia subauricu/aris (Rud. 1819) Travassos, 1917 
- Rhabdias fuellebomi Travassos, 1926 

Bufo marinus marinus (L.) 
- Rhabdias sphaerocephala Goodey, 1924 

Bufo marinus paracnemis Lu tz 

- Rhabdias fuellebomi Travassos, 1926 
- Rhabdias sphaerocephala Goodey , 1924 

Bufo omatus Spix 
- Oswaldocruzia subauricu/aris (Rud., 1819) Travassos, 1917 

Bufo paracnemis Lutz 
Falcaustra mascula (Rud., 1819) Freitas & Lent, 1941 

- Ochoterenella digiticauda Caballero, 1944 
- Oswaldocruzia subauricu/aris (Rud., 1819) Travassos, 1917 
- Raillietnema spectans Gomes, 1964 
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Bufo rufus Garman 
- Rhabdias elegans Gutierrez, 1945 

Bufo typhonius (L.) 
- Rhabdias androgyna KIoss, 1971 

Bufo sp . 
- Pteroxyascaris similis (Travassos, 1920) Freitas, 1958 

Família HYLIDAE 

Hy/a albopunctata Spix 
- Ochoterenella digiticauda Cabellero, 1944. 

Hyla boans (Daud .) 
- Oswa/docruzia sp. Travassos, Freitas & Lent, 1939 

Hyla faber Wied 
Cosmocerca brasiliense Travassos, 1925 
Cosmocerca travassosi Rodrigues & Fabio, 1970 
Falcaustra mascula (Rud., 1819) Freitas & Lent, 1941 
Oswaldocruzia subauricu{aris (Rud., 1819) Travassos, 1917 

- Physaloptera sp. Travassos, 1925 
- Pteroxyascaris similis (Travassos, 1920) Freitas, 1958 
- Raillietnema simples (Travassos, 1925) Travassos, 1927 

lIyla fuscovaria Lutz 
- Aplectana lopesi Silva, 1954 
- Cosmocerca freitasi Silva, 1954 

Hyla langesdorffii Dun. & Bibr. 
- Ap/ectana sp. Travassos, 1925 

Hyla mesophaea Henze1 = Phrynohias mesophaea (Henzel) 
- Ap/ectana sp . Travassos, 1925 

Ochoterenella digiticauda Caballero , 1944 
Oswaldocruzia subauricularis (Rud., 1819) Travassos, 1917 
Thelandros oswa/docruzi Travassos, 1925 

Hy la microps Ptrs . 
- Aplectana sp . Travassos, 1925 

Hyla nasica Cope 
- Oxyascaris sp . Travassos & Freitas , 1941 
- Pteroxyascaris caudacutus Freitas, 1958 

Hyla pardalis Spix 
- Aplectana sp . Travassos, 1925 
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Hyli1 phrynoderma (Boul.) 
- Ap/ectana sp. Travassos, Freitas & Lent, 1939 

Phrynohias zonata (Spix) 
- Oxyascaris sp. Travassos & Freitas, 1964 

Phyllomedusa burmeisteri 
_ Oswaldocruzia subauriculi1ris (Rud. 1819) Travassos, 1917 

Phylomedusa hypocondrialis (Daud.) = Bradymedusa hypocondrialis 

_ Cosmocercidae sp. Travassos & Freitas, 1942 
- &illietnema minor Freitas & Dobbin Jr., 1961 

Trachy cephalus nigromaculi1tus Tschud i 
Cosmocerca sp . Travassos & Freitas, 1941 

FamIlia LEPTODACTYLIDAE 

Adenomera marmorata (Steindachner) 
- Aplectana sp . (Fabio, 1982) 
- Cosmocerca parva Travassos, 1925 
- Physaloptera sp . Fabio, 1982 

Ceratophrys comuta (L.) 
Oswa/docruzia subauriculi1ris (Rud. , 181 9) Travassos, 1917 

- Schulzia subventricosa (Schneider, 1866) Travassos, 1937 

Ceratophrys dorsata 
- Oxysomatium baylisi Walton, 1933 

Crossodactylus gaudichaudii Dum. & Bibr. 
- Aplectana crossodactyli (Vicente & Santos, 1970) Baker, 1980 
- Capillaria recondita Freitas & Lent, 1942 
- Falcaustra masculi1 (Rud ., 1819) Freitas & Lent , 1941 

Elosia nasus (Licht.) 
- Ap/ectana micropenis Travassos , 1925 
- Ap/ectana velli1rdi Travassos, 1925 

Cosmocerca parva Travassos, 1925 
- Fa/caustramascula(Rud., 1819) Freitas & Lent , 1941 

Elosia rustica 
- Strongyloides pereirai Travassos, 1932 

Hy /odes binotatus (Spix) 
- Ap/ectana sp. Travassos, 1925 

Hylodes güntheri Steind. = Eleutherodactylus guentheri (Steind.) 
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- Aplectana pintoi Travassos, 1925 
- Aplectana vel/ardi Travassos, 1926 

Cosmocerca brasiliense Travassos, 1925 
,- ScHulzia subventricosa (Schneider, 1866) Travassos, 1937 

Leptodacty/us bufonius Boulenger 
- Oswaldocruzia mazzai Travassos, 1935 

Leptodactylus caliginosus Gir . = Leptodactylus podicipinus Cope 
Cosmocerca parva Travassos, 1925 

- Cosmocercidae sp. Travassos& Freitas, 1942 
- Falcaustra mascu/a (Rud., 1819) Freitas & Lent, 1941 
- Physaloptera sp. Fabio, 1982 
- Rhabdias sp. Travassos, Freitas & Lent, 1939 

Leptodactylus gracilis 
- Strongyloides carinii Pereira, 1935 

Leptodactylus mystaceus (Spix) = Leptodactylus spixi Heyer 
- Aplectana membranosa (Schneider, 1866) Miranda, 1924 
- Cosmocerca parva Travassos, 1925 
- Oxyascaris oxyascaris Travassos, 1920 
- Pteroxyascaris caudacutus Freitas, 1958 
- Physaloptera sp . Fab io, 1982 

Leptodacty lus ocellatus (L.) = Cystignathus ocellatus 
- Aplectana membranosa (Schneider, 1866) Miranda, 1924 

Cosmocerca cruzi Rodrigues & Fabio, 1970 
Cosmocerca parva Travassos, 1925 
Cosmocercidae sp . Travassos & Freitas, 1942 
Cosmocercinae sp . Rodrigues, Rodrigues & Cristofaro, 1982 

- .Eustrongylides sp . Travassos, Freitas & Lent, 1939 
Falcaustra mascula (Rud., 1819) Freitas & Lent, 1941 
Foleyella convoluta (Molin, 1858) Travassos, 1929 
Foleyella sp. Travassos, Freitas & Lent , 1939 
Gyrinicola chabaudj Araujo & Artigas, 1982 

- Multicaecum sp . Travassos, Freitas & Lent, 1939 
Ochoterenel/a convoluta (Molin, 1858) Esslinger, 1986 
Ochoterenella digiticauda Caballero, 1944 
Ochoterenella scalaris (Travassos, 1929) Esslinger, 1980 

- Oswaldocruzia sp . Travassos &Freitas, 1964 
Oswaldocruzia lopesi Freitas & Lent, 1938 
Oswaldocruzia mazzai Travassos, 1935 
Oswaldocruzia subauricularis (Rud ., 1819) Travassos, 1917 
Oxyascaris oxyascaris Travassos, 1920 
Oxyascaris sp . Travassos & Freitas, 1941 
Pharyngodon sp. Vicente & Santos, 1976 
Pteroxyascaris similis (Travassos, 1920) Freitas, 1958 
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- Rhabdias sp. Travassos & Freitas, 1964 
- Rhabdias sp. Vicente &Santos, 1976 
- Rhabdiassp. Rodrigues, Rodrigues & Cristofaro, 1982 
- Rhabdias sp. Fabio, 1982 
- Rhabdias sp. Rodrigues, 1986 
- Rail/ietnemaspectans Gomes, 1964 
- Schulzia subventricosa (Sch., 1866) Travassos, 1937 

Leptodactylus pentadactylus (Laur.) 
- Aplectana membranosa (Schneider, 1866) Miranda" 1924 
- C"smocercinae sp. Rodrigues, Rodrigues & Cristofaro, 1982 
- Falcaustra mascuÚl (Rud., 1819) Freitas & Lent, 1941 
- OchoterenelÚl·convoluta (Molin, 1858) Esslinger, 1986 
- OchoterenelÚl digiticauda Cabalkro, 1944 
- Oswaldocruzia SUbmiriCUÚlriS (Rud., 1819) Travassos, 1917 
- Pteroxyascaris similis (Travassos, 1920) Freitas, 1958 
- Rhabdias fuellebomi Travassos, 1926 
- Schrankiana freitasi Baker, 1982 
- Schrankiana inconspicata Freitas, 1959 
- Schrankiana /arvata (Vaz, 1933) Fahel, 1952 
- Schrankiana schranki (Travassos, 1925) Strand, 1942 
- Schrankianellil brasili (TravaMos, 1927) Freitas, 1959 

Leptodactylus pentadactylus labyrinthicus Spix 
- Schrrmkiana inconspicata Freitas, 1959 
- Schrankiana Úlrvata (Vaz, 1933) Fahel, 1952 

Leptodactylus p. pentadactylus (Laur.) 
- OchoterenelÚl convoluta (Molin , 1858) Esslinger, 1986 

Leptodactylus sibiÚltrix (Wied.) = Leptodactylus fuscus (Schnd.) 
- Cosmocerca parva Travassos, 1925 

OchoterenelÚl convoluta (Molin, 1858) Esslinger, 1986 
Oswaldocruzia sp. Travassos, Freitas & Mendonça, 1964 
OxyascaTis oxyascaris Travassos, 1920 

_ - Pteroxyascaris caudacutus Freitas, 1958 
- Schrankia.na Úlrvata (Vaz, 1933) Fahel, 1952 

Leptodactylus typhonius (Daud.) 
- OchoterenelÚl convoluta (Molin, 1858) Esslinger, 1986 
- SchrankianaformosuÚl Freitas, 1959 

Leptodactylus sp. 
- OchoterenelÚl convoluta (Molin, 1858) Esslinger, 1986 

PhysaÚlemus fuscomacuÚltus (Steind.) = PaludicoÚl fuscomacu/atus (Steind.) 
Cosmocerca sp. Travassos, Freitas & Lent, 1939 
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Physa/aemus nattereri (Steind.) = Eupemphyx nattereri Steind. 
- Cosmocercidae sp. Travassos & Freitas, 1942 

Physa/aemus signiferus (Girard) 
- Aplectana lopesi Silva, 1954 
- Aplectana membranosa (Schneider, 1866) Miranda, 1924 
- Aplectana sp. (Fabio, 1982) 
- Cosmocerca pQJ1Ja Travassos, 1925 
- Oxyascaris o:xyascaris Travassos, 1920 
- Physaloptera sp. Fabio, 1982 

Physa/aemus soaresi lzecksohn 
- Aplectana sp . (Fabio, 1982) 
- Cosmocerca parva Travassos , 1925 
- Oxyascaris o:xyascaris Travassos, 1982 
- Physaloptera sp . Fabio, 1982 

Pleuroderma diplolistris (peters) 
- Oxyascaris oxyascaris Travassos, 1920 

Thoropa miliaris (Spix) = Hylodes miliaris (Spix) 
- Aplectana vel/ardi Travassos, 1926 
- Aplectana sp. Travassos, 1925 

Cosmocerca brasiliense Travassos, 1925 
- Schulzia subventricosa (Schneider, 1866) Travassos, 1937 

Família MICROHYLIDAE 

Revta bras. Zoo!. 

Dermatonotus muelleri (Boettger) = Hypopachus incrassatus (Cope) 
- Aplectana sp . Travassos, Freitas & Lent, 1939 
- Cosmocercidae sp. Travassos & Freitas, 1942 

Farnl1ia RANIDAE 

&na palmipes Spix 
- Subu/ascaris falcaustriformis Freitas & Dobbin h., 1957 

Famt1ia PSEUDIDAE 

Lysapsus Iimellum Cope 
- Oswaldocruzia sp. Travassos & Freitas. J 964 
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RESUMO 

São reunidas neste trabalho todas as espécies de nematóides parasitas de anfíbios 
encontradas no Brasil, com dados suficientes para a sua identificação especifica. 

Na primeira parte que é o catálogo dos nematóides parasitos de anfíbios, são rela­
cionadas nove superfamflias. quatorze famílias, vinte e quatro gêneros e sessenta e três 
espécies, sendo que destas, são dadas figuras e medidas. 

Na segunda parte que é o catálogo dos anfíbios hospedeiros, todos pertencentes à 
ordem Anura. são referidas seis famílias e cinqüenta e cinco espécies de anfíbios, estas 
com os nematóides respeCtivos. 

A identificação dos nematóides é auxiliada por chaves de determinação das super­
familias, famílias e gêneros, sendo a identificação especifica feita através de quadros de 
medidas e figuras. 

SUMMARY 

BRAZILlAN NEMATODES - PART 2: NEMATODES OF AMPHIBIANS 

A survey of nematode species parasitizing Brazilian amphibians is presented, with 
data enough to provide their specific identification. 

The first section refers to the catalogation of the species. related to 9 superfa­
mi/ies, 14 families, 24 genera and 63 species that are figurated and included in measu­
rement tables. 

The second section is concemed to the catalogue of host amphibians of the order 
Anura, with 6 families, and 55 species and their respective parasite nematodes. 

The identification of these helminths is achieved by means af keys to the super­
families. families and genera. Specific determination is induced through the figures and 
tables as abave mentioned 
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Paraoxyascaris .............................................. .................... SS0,596,598,6OO,606.607 

Trichoslrongyloidea ... ............................................................. 548,5S1.S61 
Trichuridae ............................. ................. .. ............................... 548,5S9 
Trichuroidca ............................................................................ 548,5S1,5S9 
tubifcx. Eustrongylides ........................................................... 561 
vcllardi. Aplcctana .......... .............. .......................................... 549,578,581,583.607.609.610.612 

Folcyella ............. ............. .................................................. 606 
Neyraplectana ...................................... .... ......... ................ S79 
Ocholcrenella ................................................................... 550,587.606.607 
Oxysomalium .... ... ............................................................. S79 

fNDICE DOS ANFfBIOS HOSPEDEIROS 

Adcnomcra marmorala .......................................................... 572,579.604.609 
albopuncla,ta. Hyla ................................................................... 605.608 
Anura ........................................................................................ 606 
aurila. Ccratophrys .................................................................. S8O 
bimaculatus. Bufo marinus ..................................................... 563.605.607 
binotalus. Hylodes ................................................................... 579.609 
boans. Hyla ...... ......................................................................... 563.608 
Bradymcdusa hypocondrialis ........................ ......................... 572.609 
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Bufo cNcifer .......................... _ .. ___ .............................. 553.554.563.564,571,572,577,578,586. 
596,606 

Bufo femandezae ..................... ____ ......................... 572 
granul05us ...................... ___ . __ .......................... 563,572,579.606 
granul05us major ........ _._ .. ___ ............................ 572 
granul05us mirandaribeiroi _._ .............................. 563.579 
ictericus ... : ................ _ ... ___ .. __ ................................. 552,553,563,577,579,586.605,606 
ictericus ictericus ........... ____ ........................... .... 553,577,579,586,594,590.604.605.607 
marinus ......................... _._ .. __ .................................. 552.553.562.563.572,578.579.594.595 . 

596,603.605.607 
marinus bimaculatus ................................................... ..... 563,605,607 
marinus ictericus ............. _ ..................................... ......... 552.594.604,607 
marinus marinus ............................................................... 553,607 
marinus paracncmis ................................................... ...... 553.607 
omatus ........................................ _._ ............................. ... 607 
paracncmis .......................... _ ....... _ ................................ 553,562,563,572,578.607 
Nfus .......... ......................................................................... 552.608 
sp .................................................. _ .................................. 596.608 
typhonius ................................... _ ..................................... 552.608 

Bufonidac .. ............................................. _ .............................. 606 
bufonius. Leptodactylus ....................... _ ............................... 562.610 
bunncisteri. Phyllomcdusa ..................................................... 563.609 
caligin05us. Leptodactylus ...................................................... 553,572.604.610 
Ceratophrys aurita ......................................................... ...... .. . 5RO 

cornuta .... .......................................................................... 563.564.609 
dorsata ............................................................................... 580.609 

cornuta, Ceratophrys ............................................................... 563,564.609 
Crossodactylus gaudichaudii .................................................. 559.577,594,609 
crucifer, Bufo ........................................................................... 553.554.563.564.571.573.577.578.586. 

596,606 
Cystignatus gigas ......................... _ ........ _ ... _ ........................ 605 
Dennatonotus muellcri ........ _ ........................................... .... 572.579.612 
diplolistris. Pleurodenna ........................................................ 595.612 
dorsata, Ceratophrys ............... _. __ ........ _ .................... 580.609 
Eleutherodactylis goIlmeri .... ___ ... _ ............................. 578 

guentheri ................................ _ ... ___ .......................... 564,571,578,579.609 
EI05ia nasus ........................... _._._ ..................................... 572.578,579,594.609 

rustica ........................................... _ ........................... ... .... 559.609 
Eupemphix nallereri .................. _ ....................................... 572.612 
faber. Hyla ..... .................................. __ ._ .............................. 563.571.580,594,596.603.608 
femandezae, Bufo ...................... _ ...... _ ................................ 572 
fumarius. Leptodactylus ......................................................... 559 
fuscomaculatus. Paludirola .................................................... 572.611 
fuscomaculatus. Physalaemus ................................................ 572.611 
fuscovaria. Hyla ........................................................................ 571.578.608 

Ololygon ............................. _ ............................................ 596 
fuscus. Leptodactylus .......................... _._ ........................... 572,589,595.605.611 
gaudichaudii. Crossodactylus ................................................. 559.577,594.609 
gigas. Cystignatus ............................... _ ................................... 605 
gollmeri. Eleutherodactylus ... _ .......................................... 578 
gracilis. Leptodactylus ........................ _ ..... _ ........................ .559.610 
granulosus. Bufo ..................................................................... 563,572,579,606 
guentheri. Eleutherodactylus . ................................................ 564,571.578,579.609 
guntheri. Hylodes .................................................................... 564.571.578,579.609 
Hyla albopunctata .................................................................... 579.605,608 

boans ...................................... _ ......................................... 563.608 
faber ......... ....... .................................................................. . 563.571.580.594.496.603.608 
fuscovaria .......................................... _ ............................. 571.57R.608 
langcsdorffii ...................................................................... 579.Wf! 
mcsophcac ..................................................................... ... 563.565.579.605.608 
microps ................................. _ ......................................... 579.6()l; 

624 



ifol. 7(4),1990 

nasica ........ ...... ... ................................................................ 595,596.608 
pardal is .................. .. ........... .. ............................................. 579.608 
phrynoderma ... ............ .................................... .... .. .. ....... .. 579.609 
similis ..... ....... ................. ... .... ...... .............. .... ..................... 571 

Hylidae ........... .... ...... ........................ ..... ................................. ... 608 
Hylodes binotatus ... ............... ..... ........................ .......... ........ ... 579.609 

guntheri ............. ....... .... .................... ............................... .. 564,571,578,579.609 
miliaris .. ... ......... .. .................................... ...... .. .... ............... . 564,571.579.612 
nasus ........................................................... .................... .. . 572.579 
(Ololydon) typhonius ...... .. .............................................. 578.579 

hypocondrialis. Bradymedusa ........... ..... .................... ............ 572.6ú9 
Phyllomedusa ................................ ..... .... ........ .............. ..... 572.580.609 

Hypopachus muelleri .................. ..... .... ... .... .... .. ....... ... ... ......... 579 
incrassatus ....................................... .. ................................ 572.612 

lctericus. Bufo .......................................................................... 552,553,563,579,586.605.606 
Bufo ictericus .................... ................................................ 553.577,579,586,594,596.604.605.607 
Bufo marinus ... ...................... ............................... ... ......... 552.577,594,604.607 

incrassatus. Hypopachus ......................................................... 572.612 
)olyi. Lcptodactylus ..................... ............... ............................ 559 
labyrinth icus. Lcptodactylus ............. ........ .... .. ....... .............. .. 553.563.578,589.590.594,596.605 

Leptodactylus pentadactylus .......................................... 589.611 
langesdorffii. Hyla ............ .................................................... ... 579.608 
/...eptodactylus bufonius .......................................................... .562.610 

caliginosus ......... .............................. .. ...................... .......... 553.572.604.610 
fumarius ............. .... .......................... ................................. 559 
fuscus ..................................... ............................................ 572.589.595.605,611 
gracilis ............................. ...... .... .............. ... ............. ........... 559.610 
jolyi ........................................ ............................................. 559 
labyrinthicus ...................... ........... .. ................................... 553,563,578,589,590,594,596.605 
macrosternum ............ .................................................... ... 561,562,570,572,595,596,603.605 
rnystaceus ... .. .................................. .. ................................. 572,578.595,596,604,610 
ocellatus ............... .............................................................. 553.554.561,562.563.564,565,570 

571.572.577,578,586,594,595.596 
603.605,606.610 

pentadactylus .... ... ............................................................. 553'.563.577.578.589,590.594,596.605. 
610.611 

pentadactylus labyrinthicus ................... ... .............. ......... 589.611 
pentadactylus pentadactylus ............ .......... ............ ......... 605 
podicipinus ................ ... ..... ................. ....... ..................... .. . 553.572.610 
sibilat rix .................. ... ... .... ..... ........... .......... .............. ......... 563.572.589,595,596.605.611 
sp .............................. .. ............ ...... .... .. .............................. . 605.611 
spixi ....... ............... ........................ ........................ .............. 578,595,604,610 
typhonius ............................. .............................................. 589.605,611 

limellum. Lysapsus ...... .... ........ ......... ....... .. .... .. .................... .... 563.612 
Lysapus limellum ........................ ..... ......... .................. ... ......... . 563.612 
macrostemum. Leptodactylus ....... ..................................... ... 561,562,570,572,595,596,603.605 
major. Bufo granulosus ........................... ...... .......................... 572 
marinus. Bufo .......................................................................... 552.553.562,563,572,578,579.594.595. 

596.607 
marinus. Bufo marinus ........................................................... 553.607 
marmorata. Adenomera ......................................................... 572,579.604.609 
mesophaea. Hyla ........................... ........................................... 563,565,579.605.608 

Phrynohyas ........................................ ................................ 579.605 
Microhylidae ..... .... ................... ....... ........................ .. ......... ...... . 612 
;nicrops. Hyla .................... ....... .............. .................................. 579.608 
miliaris. Hylodes ..... ... ........................... ... ................................ 564.571,579.612 

Thoropa .................................... ...... ................................... 564.571.579.612 
mirandaribeiroi. Bufo granulosus ......................................... 563.579 
muelleri. Dermatonotus .. .. ......................... ... .. ....................... 572.579.612 

Hypopachus ......... .. ... .. ......... ............ ...... .......... ................. 579 
mystaceus. Leptodactylus .. ...... ................ .. ................ ............. 572.578,595,596.604.610 
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nasica, Hyla .. ... ........................................ ............ ... ...... ............. 595.5%.608 
nasus. Elosia ................ .. ..................... ........ .... .. ....... .. .. .. .......... 572.578.579.5~ 

Hylodes ........................ ................................. ....... ... ........... 572578579594 
nattereri. Eupemphyx ... .. ... ... ................................................... 572.612 

Physalaemus ............................... .. ................ ... .. ................ 572.612 
nigromaculatus. Trachycephalus .................... ....................... 572,f1J9 
ocellatus, Leptodactylus ................................................... , ..... 553554,561,562,563,564,565,570 

571 ,572,577,578,586,594,595,596 
605.606.610 

Ololygon fuS('ovaria ... ... ... ......... .. .... ......................................... 5% 
omatus. Bufo ............... .. ...................... ............. ........................ 607 
palmipes. Rana ................ ............................... .. .. ... .................. 597.612 
Paludicola fuscomaculatus ..................................................... 572.611 
paracnemis. Dufo ... ....... ..... .. ................. ................................... 553.562.563572578.607 

Bufo marinus ....... ..... ................ ......... .. .... ..... .. .. ....... ..... ... . 553.607 
pardalis, Hyla ........ ........... ...... ................................. .. ....... .. ...... 579.608 
pentadactylus. Leptodactylus ................................................. 553.563.577,578.579590.594,5%,605 

Leptodactylus pentadactylus ........ .............. .. ................. 605.611 
phrynoderma. Hyla ........... ............... ........................................ 579.609 
Phrynohyas mesophaca .... .. ........ ............. .. ...................... ..... ... 563.565.579.605 

venulosa ........................ .................... ........ ... ... .. ................. 595.608 
zonata ......... ...... ....... ............ ................ ..... ....... .. .. .. ...... .... .. .595,f1J9 

Phyllomedusa burmeisteri .......................... .... ...... ............. .. ... 563,f1J9 
hypocondrialis ........ ...... .... .... ........ ............................. .. .... .. 572,58O.f1J9 

Physalaemus fuscomaculatus .. .. ........... .................................. 572.611 
nancrer. ... ......................................... ..... ............................ 572,612 
signiferus ...... .............................. .... .................. .............. ... 578,579,595,604,612 
soaresi ................................ ............. ........................ ........... 572,612 

Pleuroderma diplolistris ......................................................... 595,612 
podicipinus, Leptodactylus ................................. ......... ...... ... .. 553572,610 
Pseudidae ... ..................... ...................... .. .............. .... ................ 612 
Rana palmipes .......... ... ... ...................................... .. ..... ... .... ..... 597.612 
Ranidac ... .................................................. ... ... .. ... ....... ... ........ ... 612 
rufus, Bufo ........................... .......................................... ........... 552.608 
rust ica. Elosia ................. ..... ....... ...... ......... ...... .... ... ... .... ... .... .... 559.f1J9 
sibilatrix. Leptodactylus ..................... ........ ..... ........ .. ... ... ........ 563572.589,595,5%,605,61 I 
signiferus. Physalaemus ... ....................................................... 578,579595,604,612 
similis. Hyla ....................... ....................................................... 571 
soaresi, Physalaemus .......................... ...... ..... .... ........ .............. 572.604.612 
sp., Bufo .. ..................................... ............... ... ..... .... .... ........... ... 5%.608 

Leptodactylus ........... ..... ..... ............ ...................... ...... .. ... . 605.61 I 
spixi. Leptodactylus ................................. ................................ 578595.604,610 
Thoropa mil ia ris ... ..................... ............. ................................. 564,571.579,612 
Trachycephalus nigromaculatus ........... ................... .............. 572.609 
typhonius, Bufo ........................................................................ 552,608 

Hylodes (Ololydon) ...................... ................................... 579 
typhonius, Leptodactylus .............. .......... ................. ....... ........ 589.605,611 
venulosa. Phrynohyas ....... ........ ..... ............... .... ........ .............. . 595 
zonata. Phrynophyas .... .. ... ................ .............................. ........ 595.609 
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